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DEFINICOES E REGRAS DE INTERPRETACAO

Para os fins do disposto neste Regulamento, os termos e expressdes em letra mailscula aqui
utilizados terdo os significados atribuidos a eles na tabela abaixo. Além disso, (i) os cabegalhos
e titulos servem apenas para conveniéncia de referéncia e ndo alterardo ou afetardo o
significado ou a interpretacdo de quaisquer disposi¢des deste Regulamento; (ii) os termos
“inclusive”, “incluindo” e “particularmente” serdo interpretados como se estivessem
acompanhados do termo “exemplificativamente”; (iii) sempre que for adequado para o
contexto, cada termo, tanto no singular quanto no plural incluira o singular e o plural, e os
pronomes masculino, feminino ou neutro incluirdo os géneros masculino, feminino e neutro;
(iv) referéncias a qualquer documento ou instrumento incluem todas as suas alteracdes,
substituicdes, consolidacdes e respectivas complementacdes, salvo se expressamente disposto
de forma diversa; (v) referéncias a disposicoes legais serdo interpretadas como referéncias as
disposicoes respectivamente alteradas, estendidas, consolidadas ou reformuladas; (vi) salvo se
de outra forma expressamente estabelecido neste Regulamento, referéncias a capitulos,
clausulas, itens, paragrafos, incisos ou anexos aplicam-se aos capitulos, clausulas, itens,
paragrafos, incisos e anexos deste Regulamento; (vii) todas as referéncias a quaisquer partes
incluem seus sucessores, representantes e cessionarios autorizados; e (viii) todos os prazos
previstos neste Regulamento serdo contados na forma prevista no Artigo 224 do Cédigo de
Processo Civil, isto é, excluindo-se o dia do comeco e incluindo-se o do vencimento:

Termo Definido Definicao Aplicabilidade

Significa a TMF BRASIL SERVICOS DE
ADMINISTRACGAO DE FUNDOS LTDA.,
sociedade com sede na Rua dos Pinheiros, n°
870, 22° andar, Pinheiros, cidade de Sao
Paulo, Estado de Sdo Paulo, CEP 05422-001,
inscrita no CNPJ sob o n° 18.313.996/0001-50,
autorizada pela CVM para administrar carteira
de valores mobilidrios, conforme Ato
Declaratorio n® 13.239, de 20 de agosto de
2013.
Significa adiantamento para futuro aumento
de capital.
Significa a Associacdo Brasileira das Entidades
“ANBIMA" dos Mercados Financeiro e de Capitais — Regulamento
ANBIMA.
Significa o Anexo | do Regulamento, que
“Anexo I" dispbe sobre os direitos e obrigacdes das Regulamento
Cotas da Classe Unica e suas Subclasses A e B.
Significa o Anexo Normativo 1V, da Resolucao
"Anexo Normativo IV" CVM 175, que disciplina os fundos de Regulamento
investimento em participacdes.
Significa a assembleia especial de cotistas,
“Assembleia Especial” pela qual sdo convocados somente os Cotistas Anexo |
da Classe Unica.

“Administradora” Regulamento

"AFAC" Anexo |
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Termo Definido

“Assembleia Geral”

“Ativos Alvo”

"

“Auditor Independente

lIBsII

“Benchmark”

“Boletim de Subscri¢cao”

“Capital Integralizado”

“Capital Subscrito”

“Carteira”

“Categoria A"

“Chamadas de Capital”

Definicao
Significa a assembleia geral de cotistas, pela
qual sdo convocados todos os Cotistas do
Fundo.
Significa agdes, bdnus de subscricdo,
debéntures (simples ou conversiveis), outros
titulos e valores mobiliarios conversiveis ou
permutdveis em acles, de emissdo de
Sociedade Alvo ou Sociedades Investidas.
Significa a  empresa de  auditoria
independente responsavel pela auditoria das
contas e demonstracdes financeiras do Fundo
e da Classe Unica, conforme o caso,
credenciada na CVM, para prestar tais
Servicos.
Significa a B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcao.
Significa o parametro de rentabilidade a ser
buscado pela Classe Unica para remunerar as
Cotas, correspondente a variagao do IPCA
acrescido de 8% (oito por cento) ao ano,
capitalizado e calculada a rentabilidade pro
rata die, considerado o ano de 252 (duzentos
e cinquenta e dois) Dias Uteis.
Significa os boletins de subscricdo por meio
dos quais cada investidor subscrevera Cotas.
Significa o valor total nominal em reais
aportado pelos Cotistas na Classe Unica.
Significa a soma dos valores dispostos nos
Compromissos de Investimento da Classe
Unica.
Significa o conjunto de ativos componentes
da carteira de investimentos da Classe Unica.
Significa a categoria de registro de emissores
de valores mobilidrios perante a CVM que
autoriza a negociacao de quaisquer valores
mobiliarios do emissor em mercados
regulamentados de valores mobiliarios, nos
termos da Resolucdo CVM 80.
Significa as chamadas de capital para aporte
de recursos pelos Cotistas mediante
integralizacdo de Cotas, realizadas pela
Administradora, nos termos dos respectivos
Compromissos de Investimento, Boletim de
Subscricao e deste Regulamento, de acordo
com as orientacdes definidas pela Gestora,
conforme previsto neste Regulamento.

Aplicabilidade

Regulamento

Anexo |

Regulamento

Regulamento

Anexo |

Regulamento

Anexo |

Anexo |

Regulamento

Anexo |

Anexo
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Termo Definido

“Classe Unica”

"CNPJ"

"Codigo AGRT
ANBIMA"

U

“Cédigo Civil Brasileiro’

“Codigo de Processo
Civil"

“Compromisso de
Investimento”
“Cotas Subclasse A"
“Cotas Subclasse B”

“Cotas”

“Cotista Inadimplente”

“Cotista Subclasse A"
“Cotista Subclasse B”
“Cotistas”

“Custodiante”

Definicao
Significa a CLASSE UNICA
MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE
LIMITADA DO AQUA CAPITAL PRIVATE
EQUITY AGRO FUNDO DE INVESTIMENTO
EM PARTICIPACOES 7, que representa o
patrimonio total do Fundo.
Significa o Cadastro Nacional de Pessoas
Juridicas, do Ministério da Fazenda.
Significa a versao vigente do (i) “Cddigo
ANBIMA de Autorregulacao de Administracao
e Gestdo de Recursos de Terceiros” e (ii)
“Regras e Procedimentos de Administracao e
Gestdo de Recursos de Terceiros”, ambos
editados pela ANBIMA.
Significa a Lei n® 10.406, de 10 de janeiro de
2002, conforme alterada.
Significa a Lei n® 13.105, de 16 de marco de
2015, conforme alterada.
Significa cada instrumento pelo qual o
investidor subscreve e se compromete a
integralizar Cotas.
Significa as cotas da Subclasse A emitidas pela
Classe Unica, cujos termos e condicdes
seguem descritos no Apéndice A.
Significa as cotas da Subclasse B emitidas pela
Classe Unica, cujos termos e condicdes
seguem descritos no Apéndice B.
S&0 as cotas de emissdo da Classe Unica.
Significa a condicdo em que o Cotista ira se
inserir, a partir do descumprimento, total ou
parcial, pelo Cotista, da sua obrigagdo de
aportar recursos a Classe Unica na forma
estabelecida neste Regulamento e no
Compromisso de Investimento.
Significa os titulares das Cotas Subclasse A.
Significa os titulares das Cotas Subclasse B.
Significa os titulares das Cotas.
Significa o BANCO DAYCOVAL S.A.
instituicdo financeira com sede na Cidade de
Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Avenida
Paulista, n°. 1793, inscrita no CNPJ sob o n°
62.232.889/0001-90, devidamente autorizado
pela CVM para o exercicio da atividade de
custddia de valores mobiliarios, nos termos do

Aplicabilidade

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Anexo |

Anexo |

Regulamento

Regulamento

Anexo |
Anexo |
Regulamento

Regulamento
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Termo Definido

HCVM "

“Data de Inicio”

"Dia Util"

"Diligéncia”

"Distribuicoes”

“Encargos da Classe
Unica”

“Encargos do Fundo”
"Equipe-Chave”
“Eventos de Avaliacao”

U

“Eventos de Liquidacao’

“Fundo DI”

Definicao
Ato Declaratério n° 17.552, de 05 de
dezembro de 2019.
Significa a Comissdo de Valores Mobiliarios.
Significa a data da primeira integralizagdo de
Cotas.
Significa qualquer dia que ndo seja sabado,
domingo ou dias declarados como feriado
nacional no Brasil ou na sede da Gestora ou
dias em que, por qualquer motivo, ndo haja
expediente bancario nacionalmente.
Caso determinada obrigacao prevista neste
Regulamento deva ser cumprida em dia que
ndo seja considerado Dia Util, a data da
referida obrigagdo sera postergada para o Dia
Util imediatamente seguinte.
Significa a diligéncia (due diligence) de
natureza legal, fiscal, contabil e/ou de
consultoria especializada a ser realizada
relativamente a cada Sociedade Alvo e/ou
Sociedade Investida.
Significa, quando destinados a distribuicdo
pela Classe Unica, os valores relativos a:
valores relativos a (i) desinvestimentos dos
ativos da Carteira; (ii) juros, juros sobre capital
préprio, dividendos, reducdo de capital e
quaisquer outros valores pagos relativamente
aos titulos e valores mobilidrios de emissao
das Sociedades Investidas; (iii) rendimentos
pagos relativamente aos Outros Ativos; (iv)
outras receitas de qualquer natureza da Classe
Unica; e (v) outros recursos excedentes da
Classe Unica, existentes e passiveis de
distribuicao aos Cotistas, ao final do Prazo de
Duracdo da Classe Unica.
Tem o significado disposto no item 10.1, do
Anexo .
Tem o significado disposto no item 4.1, da
parte geral, do Regulamento.
Tem o significado atribuido no item 2.4.1.
Tem o significado disposto no item 8.1, do
Anexo |.
Tem o significado disposto no item 8.3, do
Anexo |.
Significa, indistintamente, um ou mais fundos
de investimento constituidos sob a forma de

Aplicabilidade

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Regulamento
Regulamento

Anexo |

Anexo |

Regulamento e
Anexo |
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Termo Definido

“Fundo”

"Gestora”

“Instru¢cao CVM 579"

"

“Investidor Qualificado

“IPCA"

“Justa Causa”

Definicao
condominio aberto, classificados como
“Renda Fixa", nos termos do Anexo Normativo
| da Resolucago CVM 175, especialmente
constituidos para receber os recursos dos
subscritores das Cotas Subclasse A, em
atendimento ao Mecanismo de Controle de
Chamadas de Capital.
Tem o significado disposto no item 1.1, da
parte geral, do Regulamento.
Significa a AQUA CAPITAL GESTORA DE
RECURSOS LTDA., sociedade limitada com
sede na Rua Minas de Prata, 30, 10° andar,
conjuntos 101 e 102, Ed. Plaza JK, Séo Paulo,
SP, Brasil, inscrita no CNPJ sob o n°
15.624.684/0001-70, autorizada pela CVM
para o exercicio profissional de administragdo
de carteira de investimentos conforme Ato
Declaratorio n° 19.347, de 03 de dezembro de
2021.
Significa a Instrucao da CVM n° 579, de 30 de
agosto de 2016, conforme alterada.
Tem o significado disposto no Artigo 12, da
Resolucao CVM 30.
Significa o indice Nacional de Precos ao
Consumidor Amplo, divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, ou
qualquer outro indice que venha a substitui-
lo e que adote metodologia de apuragao e
calculo semelhante.
Significa a pratica ou o advento de qualquer
dos seqguintes atos ou situacdes pela Gestora,
conforme determinado por deciséo de
tribunal arbitral ou por decisdo final em
processo administrativo no ambito da CVM,
contra as quais nao caibam recursos com
efeitos suspensivos, exceto para os casos em
que tais atos ou situacdes resultem de casos
fortuitos ou de forca maior: (i) comprovada
atuacdo com negligéncia, ma-fé ou dolo,
desvio de conduta e/ou funcdo no
desempenho de suas respectivas fun¢des nos
termos do Regulamento; (ii) comprovada
violagdo material no cumprimento de suas
obrigacbes assumidas nos termos da
regulamentacao emitida pela CVM e da

Aplicabilidade

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Regulamento

Anexo |

Anexo |
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Termo Definido Definicao Aplicabilidade

legislacao aplicavel; e (iii) comprovada fraude
no cumprimento de suas obrigacdes
assumidas nos termos dos documentos
constitutivos e de governanga do Fundo,
inclusive o Regulamento.
“Mecanismo de
Controle de Chamadas Tem o significado atribuido no item 6.2.1. Anexo |
de Capital”
“Multa por Destituicao’

U

Tem o significado atribuido no item 2.11.5.2. Anexo |
Sao considerados como organismos de

fomento os organismos multilaterais, as

agéncias de fomento ou os bancos de
desenvolvimento que possuam recursos
provenientes de contribuicdes e cotas Anexo |
integralizadas majoritariamente com recursos
orcamentarios de um Unico ou diversos

governos, e cujo controle seja governamental

ou multigovernamental.

Sao os ativos representados por: (i) titulos de

emissdo do tesouro nacional; (ii) titulos de

renda fixa de emissdao de instituicoes

financeiras; (iii) operagdes compromissadas,

de acordo com a regulamentacao especifica

do Conselho Monetario Nacional; (iv) cotas

de fundos de investimento e/ou cotas de

fundos de investimento em cotas de fundos

“Outros Ativos” de investimento que invistam apenas nos Anexo |
ativos descritos acima, referenciados na “Taxa
DI” ou destinados a zeragem de caixa,
inclusive aqueles administrados e/ou geridos
pela Administradora, Gestora, Custodiante
e/ou suas empresas ligadas; e/ou (v) quaisquer
ativos elegiveis permitidos pelo Anexo Normativo
IV, inclusive emitidos e/ou relacionados as
Sociedades Alvo.

Significa quaisquer paises localizados nas
Américas.

Significa a Administradora, a Gestora, ou
qualquer de suas partes relacionadas a, ou seu
representante ou procurador quando atuar
em nome do Fundo, bem como qualquer
pessoa nomeada pela Administradora ou
Gestora para atuar em nome do Fundo
quando qualquer uma dessas pessoas tiver
sofrido danos e perdas decorrentes umas das

"Organismos de
Fomento”

“Paises Alvo” Anexo |

“Parte Indenizavel” Regulamento



Termo Definido

“Patrimonio Liquido
Negativo”

“Patrimonio Liquido”

“Periodo de
Desinvestimento”

“Periodo de
Investimento”

“Plataforma”

“Politica de
Investimento”

“Prazo de Duracao da
Classe Unica”

“Prazo de Duracao do
Fundo”

“Prestadores de
Servicos Essenciais”

“Regulamento”

“Renuncia Motivada”

“Resolu¢ao CVM 160"
“Resolu¢ao CVM 175"
“Resolug¢ao CVM 21"

“Resolug¢ao CVM 30"

Docusign Envelope ID: 303EBY9AC-05FF-8323-838B-BFD7A97B8B89

Definicao
outras e tiver, portanto, direito a indenizagao,
nos termos deste Regulamento.
Tem o significado disposto no item 8.2, do
Anexo |.
Significa a soma algébrica disponivel da
Classe Unica com o valor da Carteira, mais os
valores a receber, menos as suas
exigibilidades.
Significa o periodo que se iniciara no 1°
(primeiro) Dia Util seguinte ao término do
Periodo de Investimento e se estendera até a
data de liquidacdo da Classe Unica e/ou do
Fundo (o que ocorrer primeiro).
Significa o periodo para a realizacdo de
investimentos pela Classe Unica nas
Sociedades Alvo e Sociedades Investidas, nos
termos do Anexo |.
Significa: (i) uma Sociedade Investida detida
pela Classe Unica como um investimento
auténomo (standalone investment); ou (ii) um
grupo de duas ou mais Sociedades Investidas
que possuam a mesma ou semelhante linha
de negécios e sejam detidas de forma
conjunta pela Classe Unica.
Tem o significado disposto no item 4.1, do
Anexo .
Tem o significado disposto no item 1.2, do
Anexo .
Tem o significado disposto no item 1.2, da
parte geral, do Regulamento.
Significa, em conjunto, a “Administradora” e a
“Gestora”.
Significa este regulamento, que rege o Fundo,
bem como seu(s) respectivo(s) anexos,
conforme aplicavel.
Tem o significado atribuido no item 2.10.2.1.
Significa a Resolucao CVM n° 160, de 13 de
julho de 2022, conforme alterada.
Significa a Resolucdo CVM n° 175, de 23 de
dezembro de 2022, conforme alterada.
Significa a Resolucdo n° 21, editada pela CVM
em 25 de fevereiro de 2021.
Significa a Resolugdo CVM n° 30, de 11 de
maio de 2021.

Aplicabilidade

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Anexo |
Anexo |
Regulamento

Regulamento

Regulamento

Anexo |

Regulamento
Regulamento
Regulamento

Regulamento
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Termo Definido

“Resolug¢ao CVM 80"

“Sociedades Alvo”

U

"Sociedades Investidas'

“Subsegmentos Alvo”

“Taxa de
Administracao”

“Taxa de Performance
Complementar”’

“Taxa de Performance”

Definicao
Significa a Resolugdo CVM n° 80, de 29 de
marco de 2022.
Significam empresas de capital fechado ou
aberto ou sociedades limitadas, conforme o
caso, que atuem no segmento agroindustrial
e/ou de alimentos e bebidas, incluindo, sem
limitagdo, os Subsegmentos Alvo.
Significa as Sociedades Alvo cujos ativos
venham a ser adquiridos ou integralizados
pela Classe Unica, ou que venham a ser
atribuidos a Classe Unica.

Significam, no ambito do segmento
agroindustrial e/ou do segmento de
alimentos e bebidas, os seguintes

subsegmentos: (i) distribuicdo de produtos e
servicos agricolas; (i) nutricdo animal;
(iii) saude animal; (iv) animais de estimacao;
(v) insumos para produgdo agricola e
pecuaria; (vi) ingredientes para produgao de
alimentos; (vii) sementes; (viii) tratamento de
plantas e sementes; (ix) agricultura e/ou
logistica e armazenamento de alimentos; (x)
fertilizantes; (xi) servicos agricolas; (xii)
processamento de alimentos; (xiii)
agroquimicos; (xiv) aquicultura; (xv) outra
producdo primaria intensiva ou de nicho; (xvi)
alimentos para consumo; (xvii) servicos
financeiros relacionados ao agronegécio e/ou
a producao de alimentos (ag fintech, food
fintech); (xviii) empresas de tecnologia com
foco significativo em agronegocio e/ou
alimentos (ag tech, food tech); (xix)
equipamentos e maquinario agricola e/ou
para a producao de alimentos; (xx) servigos
florestais e produtos derivados de florestas; e
(xxi) produtos e/ou servigos de saude e bem-
estar.

Tem o significado disposto no item 5.1, Anexo
l.

Tem o significado dispostos no item Error!
Reference source not found., do Anexo I.
Tem o significado disposto no item 5.5, Anexo
l.

Aplicabilidade

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Anexo |

Anexo |
Anexo |

Anexo |
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Termo Definido Definicao

Significa a remuneracdo devida pela Classe
Unica pela prestacdo dos servicos de custédia
qualificada dos ativos integrantes da Carteira.
Significa a taxa maxima destinada a remunerar
os distribuidores das Cotas da Classe Unica,
conforme aplicavel.

“Taxa Maxima de
Custodia”

“Taxa Maxima de
Distribuicao”

* *k %

Aplicabilidade

Anexo |

Anexo |

10
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REGULAMENTO DO

AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES 7

PARTE GERAL

CAPITULO |
DO FUNDO

1.1. Forma de Constituicio. O AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO FUNDO DE
INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES 7 é um fundo de investimento em participacdes
constituido sob a forma de condominio fechado e regido pelo presente Regulamento, pela
Resolucdo CVM 175, pelo Codigo ARGT ANBIMA, e pelas demais disposicdes legais e
regulamentares que lhe forem aplicaveis (“"Fundo”).

1.2. Prazo de Duragao. O Fundo foi constituido com prazo determinado de 10 (dez) anos
de duragdo, contados da Data de Inicio (“Prazo de Duracao do Fundo”), sendo observado que,
fica desde ja estabelecido que o Prazo de Duragao do Fundo podera ser prorrogado: (i) por
até dois periodos adicionais de 01 (um) ano cada, a exclusivo critério da Gestora; e/ou (ii)
mediante deliberacdo da Assembleia Geral.

1.2.1. Independentemente do Prazo de Duragao do Fundo, os Prestadores de Servicos
Essenciais poderdo manter o Fundo em funcionamento, independentemente de
deliberacido em Assembleia Geral, enquanto a Classe Unica permanecer em
funcionamento, nos termos do Anexo |.

1.3. Classes de Cotas. O Fundo sera constituido por 1 (uma) classe Unica de cotas (“Classe
Unica” e “Cotas”, respectivamente).

CAPITULO I
DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGACOES DOS PRESTADORES DE SERVICO DO FUNDO

2.1. Responsabilidade. Os Prestadores de Servicos Essenciais e demais prestadores de
servigo do Fundo respondem perante a CVM, nas suas respectivas esferas de atuacao, por seus
proprios atos e omissdes contrarios a lei, ao Regulamento ou a regulamentacéo vigente, sem
prejuizo do exercicio do dever de fiscalizar, nas hipoteses previstas na Resolucao CVM 175 e
previstas neste Regulamento.

2.1.1. Auséncia de Solidariedade. N3o havera solidariedade entre os Prestadores de
Servigos Essenciais e/ou prestadores de servico eventualmente contratados pelos
Prestadores de Servicos Essenciais para a prestacdo de servicos para a Classe Unica.

2.2. Obrigacoes da Administradora. Ndo obstante o disposto no Anexo |, sdo obrigagdes
da Administradora, sem prejuizo das obrigacSes da Gestora:

(i) diligenciar para que sejam mantidos, as suas expensas, atualizados e em perfeita
ordem:
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(a) o registro do Cotista e de transferéncia de Cotas;

(b) o livro de atas das Assembleias Gerais, Assembleias Especiais e de atas de
reunifes dos comités técnicos ou de investimentos;

(c) o livro ou lista de presenca do Cotista;
(d) os relatérios do Auditor Independente sobre as demonstracdes contabeis;

(e) os registros e demonstra¢des contabeis referentes as operagdes realizadas pelo
Fundo e seu patrimonio; e

() a copia da documentacao relativa as operagdes do Fundo.
(i) solicitar, se for o caso, a admissdo a negociagdo das Cotas em mercado organizado;

(i) pagar, as suas expensas, eventuais multas cominatérias impostas pela CVM, nos termos
da legislacao vigente, em razdo de atrasos no cumprimento dos prazos previstos na Resolucao
CVM 175;

(iv) elaborar e divulgar, com base em informagdes fornecidas pela Gestora, informacdes
periddicas, demonstracdes contabeis auditadas e informagdes eventuais da Classe Unica;

(v) manter atualizada junto a CVM a lista de todos os prestadores de servi¢os contratados
pelo Fundo, inclusive os Prestadores de Servigos Essenciais, bem como as demais informacdes
cadastrais do Fundo e da Classe Unica;

(vi) manter servico de atendimento ao Cotista, responsavel pelo esclarecimento de duvidas
e pelo recebimento de reclamagdes, conforme definido neste Regulamento;

(vii)  monitorar as hipoteses de liquidagdo antecipada, em especial, os Eventos de Avaliacdo
e Eventos de Liquidacao;

(viii)  observar as disposicOes deste Regulamento;

(ix) cumprir as deliberacbes da Assembleia Geral e da Assembleia Especial, conforme o
caso.

2.3. Contratacao pela Administragao. Incluem-se entre as obrigacées da Administradora
contratar, em nome do Fundo, com terceiros devidamente habilitados e autorizados, os
seguintes servicos: (i) tesouraria, controle, processamento e custodia dos ativos; (ii)
escrituracdo das Cotas; (iii) auditoria independente e (iv) prestador de servicos para
elaboragdo do laudo de avaliacao por valor justo dos Ativos Alvo e/ou Outros Ativos do Fundo.

2.3.1. Prestador de Servico nao Habilitado. Caso o prestador de servi¢o contratado
nao seja um participante de mercado regulado pela CVM ou o servico prestado ao
Fundo ndo se encontre dentro da esfera de atuacdo da CVM, a Administradora devera
fiscalizar as atividades do terceiro contratado relacionaas ao Fundo.

12



Docusign Envelope ID: 303EBY9AC-05FF-8323-838B-BFD7A97B8B89

2.4. Gestao. Nao obstante o disposto no Anexo |, sdo obrigacdes da Gestora:

(i) informar a Administradora, de imediato, caso corra qualquer alteracdo em prestador
de servico por ele contratado;

(i) providenciar a elaboracdo do material de divulgacdo da Classe Unica para utilizacdo
pelos distribuidores, as suas expensas;

(i) diligenciar para manter atualizada e em perfeita ordem, as suas expensas, a
documentacgéo relativa as operagdes da Classe Unica;

(iv) manter a Carteira enquadrada aos limites de composi¢do e concentracao e, se for o
caso, de exposicao ao risco de capital;

(v) alocar os recursos oriundos de rendimentos e outras remuneraces referentes aos
investimentos da Classe Unica nos Ativos Alvo e Outros Ativos, nos termos deste Regulamento
e Anexo |;

(vi) observar as disposi¢des constantes deste Regulamento; e

(vii)  cumprir as deliberagdes da Assembleia Geral e da Assembleia Especial, conforme o
caso.

2.5. Equipe Chave. A Gestora compromete-se a manter um nivel de exceléncia na gestao
do Fundo, mantendo, para isso, uma equipe de profissionais com perfil compativel, que se
dedicardo prioritariamente & gestdo da Carteira da Classe Unica, composta por profissionais
devidamente qualificados e com experiéncia nos setores alvo de investimentos por parte do

Fundo ("Equipe Chave").

2.5.1. A Equipe Chave inicial sera composta pelos profissionais descritos no
compromisso de investimento do Fundo, sendo que, em caso de substituicdo de
membros da equipe-chave por qualquer motivo, cabera a Gestora a selecdo, a seu livre
critério, de outros profissionais para que componham a Equipe Chave, desde que tais
profissionais cumpram com o perfil e os Requisitos Minimos das Pessoas Chave
(conforme abaixo definido).

2.5.2. A Equipe Chave, sem obrigacdo de exclusividade, serd integrada por, no
minimo, 03 (trés) profissionais devidamente qualificados, que possuira as seguintes
qualificacbes e habilitacbes, além daqueles previstos no Coédigo AGRT ANBIMA
("Requisitos Minimos das Pessoas Chave"):

(i) graduacdo em curso superior, em instituicdo reconhecida oficialmente, no Brasil
ou no exterior; e

(i) experiéncia profissional de, no minimo 05 (cinco) anos, em atividade de
consultoria de investimentos ou de gestao de recursos de terceiros no mercado
financeiro ou de capitais, em qualquer jurisdi¢do, ou experiéncia na gestdo ou
desenvolvimento de ativos relacionados ao segmento agroindustrial e/ou de
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alimentos e bebidas, em linha com a politica de investimentos do Fundo,
compreendendo originacdo de oportunidades de investimento, analise de
investimentos, negociagao e estruturacao de operagoes.

2.6. Contratacao da Gestora. Inclui-se as obrigacdes da Gestora contratar, em nome do
Fundo, com terceiros devidamente habilitados e autorizados, os seguintes servigos: (i)
intermediacdo de operagdes para a Carteira; (ii) distribuicdo de Cotas; (iii) consultoria de
investimentos; (iv) classificacdo de risco por agéncia de classificacdo de risco de crédito; (v)
formador de mercado de classe fechada; e (vi) cogestao da Carteira.

2.6.1. Contratacao de Outros Servigcos. A Gestora podera contratar outros servigos
ndo especificados na parte geral do Regulamento, em beneficio da Classe Unica,
observado que:

(i) a contratacdo nao ocorre em nome do Fundo, salvo previsao no Regulamento
ou aprovagao em Assembleia Geral; e

(i) caso o prestador de servico contratado ndo seja um participante de mercado
regulado pela CVM ou o servigo prestado ao Fundo néo se encontre dentro da esfera
de atuacdo da CVM, a Gestora devera fiscalizar as atividades do terceiro contratado
relacionadas ao Fundo.

2.7. Custédia e Auditoria. Os servicos de custddia, escrituracdo de Cotas, tesouraria e
liquidacdo do Fundo serdo prestados pelo Custodiante, e os servicos de auditoria
independente serdo prestados pelo Auditor Independente, os quais se encontram legalmente
habilitados pela CVM para exercer tais servigos. Ainda, fica estabelecido que a Administradora
podera, em comum acordo com a Gestora, podera substituir o Custodiante, sem a necessidade
de aprovacao da Assembleia Geral de Cotistas.

2.8. Vedacoes. E vedada a Administradora e a Gestora, direta ou indiretamente, a pratica
dos seguintes atos em nome do Fundo:

0] receber depdsito em conta corrente;
(i) contrair ou efetuar empréstimos, salvo na forma permitida pela regulamentacao
vigente;

(iii) prestar fianca, aval, aceite, ou coobrigar-se sob qualquer outra forma, exceto mediante
aprovacao dos Cotistas reunidos em Assembleia Especial;

(iv) vender Cotas a prestagao, salvo no caso de celebragdo pelo Cotista de Compromisso
de Investimento;

(v) prometer rendimento predeterminado ao Cotista;

(vi) aplicar recursos (a) na aquisicio de bens imoveis, (b) na aquisicdio de direitos
creditérios, ressalvadas a hipotese de se tratar de um Ativo Elegivel ou caso os direitos
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creditérios sejam emitidos por Sociedades Investidas do Fundo e (c) na subscricdo ou
aquisicdo de agdes de sua propria emissao.

(vii) utilizar recursos do Fundo para pagamento de seguro contra perdas financeiras do
Cotista; e

(viii)  praticar qualquer ato de liberalidade, exceto pelas doacdes que o Fundo estiver
autorizado a fazer nos termos do Regulamento, conforme previsto no § 2° do Artigo 118 da
Resolucao CVM 175.

2.9. Organismos de Fomento. O exercicio da faculdade prevista no item (ii) acima somente
sera permitido apds a obtencao do compromisso formal de apoio financeiro de Organismos
de Fomento, que importe na realizagdo de investimentos ou na concessao de financiamentos
em favor da Classe Unica do Fundo.

2.10. Garantias. Caso existam garantias prestadas pelo Fundo e/ou pela Classe Unica, a
Administradora devera zelar pela ampla disseminacdo das informagdes sobre todas as
garantias existentes, por meio, no minimo, de divulgacao de fato relevante e permanente
disponibilizagdo, com destaque, das informagdes na pagina da Administradora na rede
mundial de computadores.

2.11. Substituicdo da Administradora ou Gestora. A Administradora e a Gestora devem
ser substituidas nas hipéteses de: (i) descredenciamento para o exercicio da atividade de
administracdo de carteiras de valores mobiliarios, por decisdo da CVM; (ii) rendncia ou
Renuncia Motivada; ou (iii) destituicao, por deliberacdo da Assembleia Geral.

2.11.1.Prazo para Substituicio. A Assembleia Geral deve deliberar sobre a
substituicdo da Administradora ou da Gestora em até 15 (quinze) dias da sua renuncia
ou descredenciamento e deve ser convocada imediatamente pela Administradora,
sendo facultada a convocagdo da Assembleia Geral a Cotistas que detenham Cotas
representativas de ao menos 5% (cinco por cento) do Patrimonio Liquido do Fundo,
imediatamente, pela CVM, no caso de descredenciamento ou por qualquer Cotista,
caso Ndo ocorra a convocagao nos termos acima.

2.11.2.Prazo para Renuncia. No caso de renlncia da Administradora ou da Gestora,
a renunciante devera permanecer no exercicio de suas funcdes até sua efetiva
substituicdo, que deve ocorrer no prazo maximo de 180 (cento e oitenta) dias, sob
pena de liquidagao do Fundo pela Administradora.

2.11.2.1. Renuncia Motivada. Eventual renlncia da Gestora serd
considerada como uma renlncia motivada (“Renlncia Motivada”) caso os
Cotistas, reunidos em Assembleia de Cotistas e sem concordancia da Gestora,
promovam qualquer alteracdo neste Regulamento que (a) altere a Politica de
Investimentos, o Prazo de Duracdo, a Taxa de Administracdo, a Taxa de
Performance, ou a Taxa de Performance Complementar, e/ou (b) inclua no
Regulamento restricdes a efetivacdo, por parte da Gestora, dos investimentos
e/ou desinvestimentos realizados de maneira conjunta com outros veiculos
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paralelos ligados a plataforma de investimentos do Fundo ou restri¢des a
realizacdo de coinvestimentos de uma forma geral.

2.11.3.Nomeacdo de Administradora/Gestora Temporario. No caso de
descredenciamento, a Superintendéncia competente da CVM poderd nomear
administradora ou gestora temporario, conforme o caso, inclusive para viabilizar a
convocagao da Assembleia Geral.

2.11.4.Nas hipoteses de renlncia, destituicdio e/ou descredenciamento da
Administradora, a Taxa de Administracdo devera ser paga pela Classe a Administradora
de maneira pro rata ao periodo em que este esteve prestando servico para o Fundo e
nao havera qualquer restituicao de valores ja pagos a titulo de Taxa de Administracao.

2.11.5.Justa Causa. A Gestora podera ser destituido de suas fun¢des com ou sem Justa
Causa, mediante deliberacdo da Assembleia de Cotistas, nos termos da Resolugdo CVM
CVM 175.

2.11.5.1. Na hipdtese de destituicdo da Gestora por Justa Causa, esse tera
direito a respectiva parcela da Taxa de Administracao devida até a data de sua
destituicao, ndo lhe sendo devida, contudo, qualquer Taxa de Performance. Fica
estabelecido que a Justa Causa relativa a Gestora nao deve ser fundamento
para destituicdo dos demais prestadores de servigos, e tampouco impactara a
remuneracao devida aos demais prestadores de servigos.

2.11.5.2. Na hipotese de destituicdo sem Justa Causa ou Renuncia
Motivada, a Gestora tera o direito de receber a respectiva parcela da Taxa de
Administracao devida até a data de sua destituicdo. Além disso, a Gestora tera
direito a receber ainda a Taxa de Performance Complementar, a ser calculada e
paga nos termos do Error! Reference source not found. do Anexo |, além de
uma multa equivalente a 12 (doze) meses da remuneracao devida a Gestora
deduzida da Taxa de Administracdo, conforme previsto no respectivo contrato
de gestao celebrado entre a Gestora e Fundo (“Multa por Destituicdao”), sendo
tal Multa por Destituicdo incorporada a Taxa de Administracdo no més
subsequente ao da efetiva substituicdo da Gestora e debitada como encargo
do Fundo.

2.11.5.3. O periodo de 12 (doze) meses indicado no item acima tera inicio
no primeiro Dia Util apés a apds a ocorréncia da destituicdo sem Justa Causa
ou da Renuncia Motivada da Gestora, conforme aplicavel.

2.11.54. As deliberacdes sobre a destituicdo ou substituicdo da Gestora
e/ou da Administradora deverao ser precedidas do recebimento, pela Gestora
e/ou Administradora, conforme aplicavel, de uma notificacdo de tal intencéo de
remogao, com no minimo 60 (sessenta) dias corridos de antecedéncia de tal
deliberacao.

CAPITULO 1lI
ASSEMBLEIA GERAL
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3.1. Competéncia e Deliberagcdo. Sem prejuizo das matérias estabelecidas na
regulamentacdo prépria e de outras matérias previstas em outros artigos deste Regulamento,
compete privativamente a Assembleia Geral deliberar sobre as matérias dispostas abaixo com

o seguinte quérum para deliberacdo:

Deliberacao

Quérum

() Aprovacdo das demonstragdes contabeis do . .
Fundo, nos termos do Artigo 71 da Resolugdo Maioria de votos dos Cotistas
CVM 175, observado o item 3.2 abaixo; presentes.
.. . ) 2/3 (dois tercos) das Cotas
(ii) A alteracao da parte geral do Regulamento; cubscritas.
(iii) A destituicdo ou substituicdo da Administradora; Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
(iv) A destituicdo ou substituicdo da Gestora, sem No minimo, 80% (oitenta por
Justa Causa; cento) das Cotas subscritas.
(v) A destituicdo ou substituicdo da Gestora, com  Metade, no minimo, das Cotas
Justa Causa; subscritas
(vi) A alteracdo do Prazo de Duracao do Fundo, além  Maioria de votos dos Cotistas
das prorrogagoes previstas; presentes.
2/3 (dois tercos) das Cotas
(vi)  a alteragdo do quérum de instalagdo e/ou de  subscritas, ou quérum sobre o
deliberagdo da Assembleia Geral; e qual se pretende alterar, o que
for maior
(viii)  a incorporacao, fusdo, cisao, total ou parcial, a  Metade, no minimo, das Cotas
transformacao ou liquidacao do Fundo. subscritas
3.2. Aprovacao automatica das demonstracoes financeiras. As demonstragoes

contabeis cujo relatério de auditoria ndo contiver opinido modificada podem ser consideradas
automaticamente aprovadas caso a Assembleia Geral ndo seja instalada em virtude de nao
comparecimento dos cotistas.

3.3. Alteracao do Regulamento sem Assembleia. Este Regulamento podera ser alterado,
independentemente de Assembleia Geral, sempre que tal alteracdo: (i) decorrer
exclusivamente da necessidade de atendimento a normas legais ou regulamentares,
exigéncias expressas da CVM, de entidade administradora de mercados organizados em que
as Cotas sejam admitidas a negociacdo ou de entidade autorreguladora, nos termos da
legislacdo aplicavel e de convénio com a CVM; (ii) for necessaria em virtude da atualizacao
dos dados cadastrais de prestadores de servicos da Classe Unica, tais como alteracdo na razdo
social, endereco, pagina na rede mundial de computadores e telefone; e/ou (iii) envolver
reducao de taxa devida aos prestadores de servigo do Fundo.

3.3.1. Prazo para Comunicacao. As alteracdes referidas nos itens “(i)” e “(ii)” do item
3.3 acima deverdo ser comunicadas aos Cotistas, no prazo de até 30 (trinta) dias,
contado da data em que tiverem sido implementadas. A alteracao do “(iii)” do item 3.3
acima devera ser comunicada imediatamente aos Cotistas.
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3.4. Convocacao Assembleia. A Assembleia Geral pode ser convocada pelos Prestadores
de Servicos Essenciais, pelo Custodiante, Cotista ou grupo de Cotistas que detenha, no
minimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas subscritas do Fundo para deliberar sobre
ordem do dia de interesse do Fundo.

3.4.1. Prazo para Convocacao. A convocagao da Assembleia Geral por solicitagdo de
Cotistas de que trata o caput ou da Gestora, deve ser dirigida a Administradora, que,
no prazo maximo de 30 (trinta) dias contado do recebimento da solicitagdo devera
realizar a convocacao da Assembleia Geral. A convocacao e a realizacao da Assembleia
Geral deverdo ser custeada pelos requerentes, salvo se a Assembleia Geral assim
convocada deliberar em contrario.

3.4.2. Disponibilizacao de Informacgoes. A Administradora deve disponibilizar aos
Cotistas todas as informacdes e documentos necessarios ao exercicio do direito de
voto, na data de convocacao da Assembleia Geral.

3.4.3. Meios e Prazo de Convocacao. A convocacao da Assembleia Geral far-se-a
com pelo menos 15 (quinze) dias de antecedéncia da data prevista para a sua
realizacdo, por meio de correspondéncia encaminhada aos Cotistas, admitida a
utilizagdo de correio eletronico, ficando para tal os Cotistas responsaveis pela
atualizagao de seus dados e dela constardo, obrigatoriamente, dia, hora e local em que
sera realizada a Assembleia Geral, todas as informacdes e documentos necessarios ao
exercicio do direito de voto, bem como a respectiva ordem do dia a ser deliberada,
sendo que, caso ndo disponha em contrario a convocacao, a Assembleia Geral ocorrera
na sede da Administradora.

3.4.4. Dispensa de Convocacdao. Independentemente de convocacdo, sera
considerada regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os Cotistas.

3.5. Instalacio Assembleia. A Assembleia Geral se instalara exclusivamente com a
presenca de qualquer numero de Cotistas.

3.6. Voto Assembleia. Nas deliberacoes das Assembleias Gerais, a cada Cota emitida sera
atribuido o direito a um voto, sendo certo que somente podem votar na Assembleia Geral os
Cotistas inscritos no “Registro de Cotistas” na data da convocagdo da Assembleia Geral, seus
representantes legais ou procuradores legalmente constituidos ha menos de 1 (um) ano.

3.6.1. Meios de realizacdo da Assembleia Geral. A Assembleia Geral podera ser
realizada: (i) de modo exclusivamente eletrénico, caso os Cotistas somente possam
participar e votar por meio de comunicacao escrita ou sistema eletronico; ou (ii) de
modo parcialmente eletronico, caso os Cotistas possam participar e votar tanto
presencialmente quanto a distancia por meio de comunicacdo escrita ou sistema
eletronico. As assembleias deverdo ser realizadas, em regra, na sede da
Administradora, e deverdo ocorrer, no minimo, uma vez por ano.

3.6.2. Sede da Administradora. A Assembleia Geral realizada exclusivamente de
modo eletrdnico é considerada como ocorrida na sede da Administradora.
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3.7.

3.6.3. Consulta Formal. As deliberacdes da Assembleia Geral poderdo ser tomadas
mediante processo de consulta formal, formalizada por escrito, dirigida pela
Administradora aos Cotistas, devendo constar da consulta todos os elementos
informativos necessarios ao exercicio do direito de voto.

3.6.4. Resposta a Consulta Formal. A resposta dos Cotistas a consulta formal referida
acima devera se dar no prazo maximo de 10 (dez) Dias Uteis e a auséncia de resposta
neste prazo sera considerada como desaprovacao pelos Cotistas a consulta formulada.

3.6.5. Vedacoes a Votacdo. Somente podem votar nas Assembleias de Cotistas, os
Cotistas que cumpram satisfatoriamente o critério disposto no item 3.6.

3.6.5.1. Os Cotistas que tenham sido chamados a integralizar as Cotas subscritas
e que estejam inadimplentes na data da convocacao da Assembleia de Cotistas
nao terao direito a voto.

3.6.6. Ndo podem votar nas Assembleias de Cotistas e nem fazer parte do cOmputo
para fins de apuracao do quérum de aprovacao: (i) a Administradora ou a Gestora; (ii)
os socios, diretores e funcionarios da Administradora ou da Gestora; (iii) empresas
consideradas partes relacionadas a Administradora ou a Gestora, seus sécios, diretores
e funcionarios; (iv) os prestadores de servicos do Fundo, seus socios, diretores e
funcionarios; (v) o Cotista cujo interesse seja conflitante com o do Fundo; e (vi) o
Cotista, na hipotese de deliberacao relativa a laudos de avaliagdo de bens de sua
propriedade que concorram para a formacao do patriménio do Fundo.

3.6.7. Nao se aplica a vedagao prevista no item acima quando (a) os Unicos Cotistas
da Classe Unica forem as pessoas mencionadas acima; ou (b) houver aquiescéncia
expressa da maioria dos demais Cotistas, manifestada na propria Assembleia de
Cotistas, ou em instrumento de procuracao que se refira especificamente a Assembleia
Geral de Cotistas em que se dara a permissdo de voto.

3.6.8. O Cotista deve informar a Administradora e aos demais Cotistas as
circunstancias que possam impedi-lo de exercer seu voto, nos termos do disposto
acima, sem prejuizo do dever de diligéncia dos Prestadores de Servigos Essenciais em
buscar identificar os Cotistas que estejam nessa situagao.

Cotista Inadimplente. O Cotista Inadimplente na data da convocacao da Assembleia

Geral ndo tem direito a voto sobre a totalidade de cotas por ele detidas, subscritas ou
integralizadas.

3.8.

Conferéncia Telefonica. Serd admitida a realizacdo de Assembleias Gerais por meio

de conferéncias telefénicas ou video conferéncias, ndo excluidas a obrigatoriedade de
elaboracédo e assinatura de ata da reunido, com descricao da ordem do dia e dos assuntos
deliberados.

CAPITULO IV
ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGENCIAS DO FUNDO
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4.1. Encargos do Fundo. Constituem encargos do Fundo as seguintes despesas, que lhe
podem ser debitadas diretamente do Fundo, assim como de sua Classe Unica, sem prejuizo
de outras despesas previstas na Resolucdo CVM 175 ou em regulamentacdo especifica
("Encargos do Fundo”):

(i) taxas, impostos ou contribuicdes federais, estaduais, municipais ou autarquicas, que
recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obriga¢des do Fundo;

(i) despesas com o registro de documentos, impressao, expedicdo e publicacdo de
relatérios e informacdes periddicas previstas na Resolucdo CVM 175;

(iii) despesas com correspondéncias de interesse do Fundo, inclusive comunicagdes aos
Cotistas;

(iv) honorarios e despesas do Auditor Independente;
(v) emolumentos e comissGes pagas por operagdes da Carteira;

(vi) despesas com a manutencao de ativos cuja propriedade decorra de execucao de
garantia ou de acordo com devedor;

(vii)  honorarios de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em razao
de defesa dos interesses do Fundo, em juizo ou fora dele, inclusive o valor da condenacao
imputada, se for o caso;

(viii)  gastos derivados da celebragdo de contratos de seguro sobre os ativos da Carteira,
assim como a parcela de prejuizos da Carteira ndo coberta por apdlices de seguro, salvo se
decorrente diretamente de culpa ou dolo dos prestadores dos servigos no exercicio de suas
respectivas fungoes;

(ix) despesas relacionadas ao exercicio de direito de voto decorrente de ativos da Carteira;
(x) despesas com a realizacao de Assembleia Geral;

(xi) despesas inerentes a constituicdo, fusdo, incorporacdo, cisdo, transformacdo ou
liquidacdo das classes do Fundo;

(xiiy  despesas com liquidacao, registro e custddia de operacdes com ativos da Carteira;
(xiii)  despesas com fechamento de cambio, vinculadas as operacdes da Carteira;

(xiv)  despesas inerentes a: (a) distribuicdo primaria de Cotas; e (b) admissdo das Cotas a
negociacao em mercado organizado;

(xv)  royalties devidos pelo licenciamento de indices de referéncia, desde que cobrados de
acordo com contrato estabelecido entre a Administradora e a instituicdo que detém os direitos
sobre o indice;

(xvi)  a Taxa de Administracao;
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(xvii) montantes devidos a fundos investidores na hipdtese de acordo de remuneracdo com
base na Taxa de Administracao, Taxa de Performance ou Taxa de Gestao, observado o Artigo
99 da Resolugdo CVM 175;

(xviii) taxa maxima de distribuicdo, caso aplicavel;
(xix)  despesas relacionadas ao servico de formagdo de mercado;

(xx)  despesas decorrentes de empréstimos contraidos em nome da Classe Unica, desde
gue de acordo com as hipoteses previstas na Resolugdo CVM 175; e

(xxi)  contratacdo da agéncia de classificagdo de risco.

4.2. Encargos Nao Previstos. Observado os Encargos da Classe Unica, quaisquer despesas
nao previstas como Encargos do Fundo, inclusive aquelas de que trata o Artigo 96, § 4°, da
Resoluc¢dao CVM 175 correm por conta do Prestador de Servigo Essencial que a tiver contratado,
sem prejuizo do disposto no § 5° do mesmo artigo.

4.3. Reembolso Estruturacdao. As despesas indicadas neste Capitulo incorridas pela
Administradora anteriormente a constituicdo ou ao registro do Fundo perante a CVM,
incluindo, mas ndo se limitando, as despesas decorrentes do registro da primeira oferta
publica de Cotas, serdo passiveis de reembolso pelo Fundo, e serdo passiveis de nota
explicativa e de auditoria no momento em que forem elaboradas as demonstracdes financeiras
do primeiro exercicio fiscal do Fundo. O prazo maximo para o reembolso de tais despesas sera
de 12 (doze) meses a contar da Data de Inicio.

4.4. Pagamento Pro Rata. Os Encargos do Fundo serdo suportados pelo Fundo, de modo
que, em caso de constituicdo de nova classe além da Classe Unica, as classes do Fundo deveréao
arcar de maneira pro rata com os Encargos do Fundo.

CAPITULO V
DIVULGACAO DE INFORMAGOES E ATENDIMENTO AO COTISTA

5.1. Informacoes a serem Comunicadas. A Administradora devera enviar aos Cotistas, a
entidade administradora de mercado organizado onde as Cotas estejam admitidas a
negociacao e a CVM, por meio do Sistema de Envio de Documentos, as seguintes informacdes:

(i) quadrimestralmente, em até 15 (quinze) dias apds o encerramento do trimestre civil a
que se referirem, as informagdes referidas no Suplemento L do Anexo Normativo IV da
Resolucao CVM 175;

(ii) semestralmente, em até 150 (cento e cinquenta) dias apds o encerramento do semestre
a que se referirem, a composicdo da Carteira, discriminando a quantidade e a espécie dos
Ativos Alvo e Outros Ativos que a integram;

(iii) anualmente, em até 150 (cento e cinquenta dias) dias apds o encerramento do
exercicio social do Fundo, as demonstracdes contabeis do Fundo e da Classe Unica,
acompanhadas dos pareceres de auditoria independente;
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(iv) no mesmo dia de sua convocacao, edital de convocacao e outros documentos relativos
a Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial, conforme o caso;

(v) em até 8 (oito) dias apos a sua ocorréncia, a ata da Assembleia Geral e/ou Assembleia
Especial, conforme o caso;

(vi) prospecto, material publicitadrio, conforme o caso, e anlncios de inicio e de
encerramento de oferta publica de distribuicdo de Cotas, nos prazos estabelecidos em
regulamentacdo especifica.

5.2. Ato ou Fato Relevante. A Administradora € obrigada a divulgar ampla e
imediatamente aos Cotistas na forma prevista no presente Regulamento e por meio do
Sistema de Envio de Documentos disponivel na pagina da CVM, e para a entidade
administradora de mercado organizado onde as Cotas estejam admitidas a negociacao,
qualquer ato ou fato relevante ocorrido ou relacionado ao funcionamento do Fundo ou aos
ativos integrantes de sua Carteira, através de qualquer meio de comunicagdo cuja
comprovagao de recebimento pelo Cotista seja possivel, bem como a manter disponivel em
sua sede e nas instituicdes responsaveis pela colocacao de Cotas, sem exclusdao de qualquer
outro meio adicional. Adicionalmente, é responsabilidade dos demais prestadores de servigos
do Fundo informar imediatamente a Administradora sobre os fatos relevantes de que venham
a ter conhecimento.

5.2.1. Exemplos de Atos/Fatos Relevantes. Considera-se relevante qualquer fato
que possa influir de modo ponderavel:

0} na cotacao das Cotas ou de valores mobiliarios a elas referenciados;
(i) na decisdo dos investidores de comprar, vender ou manter as Cotas; e

(iii) na decisdo dos investidores de exercer quaisquer direitos inerentes a condigdo
de titular das Cotas ou de valores mobiliarios a elas referenciados.

5.2.2. Retencio de Fato/Ato Relevante. Os fatos relevantes podem,
excepcionalmente, deixar de ser divulgados se a Gestora e a Administradora, em
conjunto, entenderem que sua revelagdo colocara em risco interesse legitimo do
Fundo, da Classe Unica ou dos Cotistas.

5.2.3. Divulgacao de Ato/Fato Relevante. A Administradora fica obrigada a divulgar
imediatamente o ato ou fato relevante, na hipdtese da informagao escapar ao controle
ou se ocorrer oscilacdo atipica na cotacao, preco ou quantidade negociada das Cotas.

5.3. Divulgacao. A publicagcdo de informacdes referidas neste Capitulo deve ser feita na
pagina da Administradora na rede mundial de computadores e mantida disponivel aos
Cotistas em sua sede, bem como deve ser simultaneamente enviada ao mercado organizado
em que as Cotas sejam admitidas a negociacao, se for o caso, e a CVM, por meio do Sistema
de Envio de Documentos disponivel na pagina da CVM na rede mundial de computadores.
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5.3.1. Procedimento ANBIMA. Sem prejuizo do dever de divulgar aos Cotistas as
informacdes na forma determinada pela CVM, a Administradora devera atentar para
os procedimentos de divulgacao de informagdo emanados pelo Codigo ART ANBIMA.

CAPITULO VI
DISPOSICOES GERAIS

6.1. Indenizacdo. Em conformidade com as leis do Brasil, incluindo o Cédigo Civil
Brasileiro, o Fundo indenizara e mantera indene a Gestora, a Administradora e suas respectivas
partes relacionadas (“Parte Indenizdvel”) de e contra todas e quaisquer reivindicagdes,
responsabilidades, julgamentos, despesas, perdas e danos (incluindo, entre outros, quaisquer
valores pagos para o cumprimento de decisdes judiciais, acordos, multas e outros custos
incorridos na defesa de qualquer possivel processo judicial futuro, procedimento arbitral ou
administrativo) que possa ser sofrido pela Parte Indenizavel, contanto que: (i) essas
reivindicagdes, responsabilidades, julgamentos, despesas, perdas e danos (incluindo, entre
outros, quaisquer valores pagos para o cumprimento de decisdes judiciais, acordos, multas e
outros custos incorridos na defesa de qualquer possivel processo judicial futuro,
procedimentos arbitrais e administrativos) decorram das, ou sejam relacionados as atividades
do Fundo, incluindo, entre outras, as atividades relacionadas as Sociedades Investidas e/ou
Fundos Investidos; (ii) as perdas e danos ndo tenham surgido unicamente como resultado (a)
da ma conduta intencional, negligéncia ou fraude pela Parte Indenizavel; ou (b) da violacao
substancial dos regulamentos obrigatorios emitidos pela CVM ou deste Regulamento.

6.1.1. Apodlice de Seguro. Caso haja uma apdlice de seguro cobrindo o risco da
conduta praticada pela Parte Indenizavel, essa Parte Indenizavel podera ser indenizada
pelos custos e despesas incorridos, recebendo os pagamentos de acordo com essa
apodlice de seguros, antes de estar autorizada a indenizagdo mencionada no caput.

6.2. Exercicio Social. O exercicio social do Fundo se encerra no ultimo dia do més de
fevereiro de cada ano.

6.3. Arbitragem e Foro. A Administradora, a Gestora, o Fundo e sua respectiva Classe
Unica e os Cotistas se obrigam a submeter a arbitragem toda e qualquer controvérsia baseada
em matéria decorrente de ou relacionada a este Regulamento e seus Anexos, ou a
constituicdo, operacao, gestao e funcionamento do Fundo e que ndo possam ser solucionadas
amigavelmente pela Administradora, pela Gestora, pelo Fundo e pelos Cotistas dentro de um
prazo improrrogavel de 30 (trinta) dias ap6s a notificacdo da parte envolvida na controvérsia.

6.3.1. O tribunal arbitral sera constituido por 3 (trés) arbitros, devendo a parte
requerente nomear um arbitro de sua confianca e a requerida nomear outro arbitro de
sua confianca, sendo o terceiro arbitro, que presidira os trabalhos, nomeado pelos dois
arbitros acima mencionados. O arbitro escolhido pela parte requerente devera ser
nomeado no requerimento de arbitragem; o arbitro escolhido pela parte requerida
deverd ser nomeado na comunicacdo de aceitacdo da arbitragem e o terceiro arbitro
devera ser nomeado no prazo de 5 (cinco) dias contados da aceitacdo do arbitro da
parte requerida. Nao sera permitida a instauragcdo de arbitragem multilateral, ou seja,
de procedimento arbitral composto por mais de dois polos antagdnicos entre si. Sera,
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6.4.

contudo, permitido haver mais de uma parte, pessoa fisica ou juridica, em um dos
polos.

6.3.2. O tribunal arbitral terd sede na Cidade de Sdo Paulo, Estado de Sao Paulo, e
obedecera as normas estabelecidas no regulamento da Camara de Arbitragem do
Mercado (CAM), vigentes a época da solugdo do litigio.

6.3.3. Salvo quando de outra forma disposto na decisdo arbitral, cada parte pagara
os honorarios, custas e despesas do arbitro que indicar, rateando-se entre as partes os
honorarios, custas e despesas do terceiro arbitro na propor¢ao de 50% (cinquenta por
cento) para cada uma. Caso haja mais de uma parte num dos pélos do procedimento
arbitral, os honorarios, custas e despesas alocadas ao referido pélo serdo rateados de
forma igual entre as mesmas.

6.3.4. Qualquer ordem, decisao ou determinacao arbitral sera definitiva e vinculativa,
constituindo titulo executivo extrajudicial vinculante, obrigando as partes a cumprir o
determinado na decisdo arbitral, independentemente de execugao judicial.

6.3.5. Em face da presente clausula compromissoria, toda e qualquer medida cautelar
devera ser requerida: (i) ao tribunal arbitral (caso este ja tenha sido instaurado) e
cumprida por solicitagdo do mesmo ao juiz estatal competente, ou (ii) diretamente ao
Poder Judiciario (caso o tribunal arbitral ainda ndo tenha sido instaurado), no foro
eleito conforme abaixo.

6.3.6. Caso qualquer controvérsia baseada em matéria decorrente de ou relacionada
a este Regulamento, ou a constituicdo, operagao, gestao e funcionamento do Fundo,
nao possa por qualquer razao ser dirimida pela via arbitral, nos termos deste Artigo,
fica eleito o foro da Cidade de Sao Paulo, Estado de Sdo Paulo, com expressa renuncia
de qualquer outro, por mais privilegiado que possa ser, para quaisquer agoes judiciais
relativas ao Fundo ou questOes decorrentes deste Regulamento, inclusive para o
cumprimento das medidas cautelares mencionadas acima.

Regéncia. Este Regulamento sera regido, interpretado e executado de acordo com as

Leis da Republica Federativa do Brasil.
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ANEXO |

CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO
AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES 7

CAPITULO |
CARACTERISTICAS GERAIS

1.1. Tipo de Condominio. A Classe Unica foi constituida sob a forma de um condominio
fechado.

1.2. Prazo de Durac¢do. Observado o Prazo de Duracdo do Fundo, a Classe Unica foi
constituida com prazo determinado de 10 (dez) anos de duragao ("Prazo de Duracdo da Classe
Unica"), sendo observado que, fica desde ja estabelecido que o Prazo de Duracdo da Classe
Unica podera ser prorrogado: (i) por até dois periodos adicionais de 01 (um) ano cada, a
exclusivo critério da Gestora; e/ou (ii) mediante deliberagdo da Assembleia Especial.

1.2.1. Os Prestadores de Servicos Essenciais poderdo manter a Classe Unica em
funcionamento apds o Prazo de Duracdo da Classe Unica, independentemente de
deliberagdo em Assembleia Especial de Cotistas, caso ainda vigorem direitos e as
obrigacbes contratuais principais e acessoOrias, parcelas a receber, earn-outs,
contingéncias ativas e passivas, valores mantidos pela Classe Unica para fazer frente a
tais contingéncias passivas, valores em contas escrow ou vinculadas e valores a
indenizar pela Classe Unica, os quais, ao final do Prazo de Duracdo da Classe Unica,
nao tenham seus prazos contratuais ou de prescricdo e/ou decadéncia legalmente
transcorridos.

1.3. Publico-alvo. As Cotas da Classe Unica sdo destinadas exclusivamente a Investidores
Qualificados, sendo admitida a participacdo da Administradora, da Gestora e de distribuidores
de Cotas como Cotistas.

CAPITULO I
REGIME DE RESPONSABILIDADE E REGIME DE INSOLVENCIA

2.1. Responsabilidade Limitada dos Cotistas. A responsabilidade do Cotista esta limitada
ao valor por ele subscrito.

2.2. Patriménio Liquido Negativo. Na hipdtese de a Administradora verificar que a Classe
Unica estd com o Patrimonio Liquido Negativo, nos termos do item 8.2 abaixo, ou tenha
ciéncia de pedido de declaracao judicial de insolvéncia da Classe Unica ou da declaracio
judicial de insolvéncia da Classe Unica, a Administradora devera adotar as medidas aplicaveis
previstas na Resolugao CVM 175.

25



Docusign Envelope ID: 303EBY9AC-05FF-8323-838B-BFD7A97B8B89

CAPITULO I
DOS PRESTADORES DE SERVICO

3.1. Administracao. Em acréscimo as obrigacOes e aos direitos e deveres estabelecidos na
parte geral do Regulamento, competira a Administradora:

(i) receber dividendos, bonificagdes e quaisquer outros rendimentos ou valores atribuidos
a Classe Unica;

(i) exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao
patrimonio e as atividades da Classe Unica;

(iii) transferir ao Fundo e/ou a Classe Unica qualquer beneficio ou vantagem que possa
alcangar em decorréncia de sua condicdo de Administradora;

(iv) manter os Ativos Alvo integrantes da Carteira custodiados em entidade de custddia
autorizada ao exercicio da atividade pela CVM, ressalvadas as hipoteses de dispensa de
contratagdo de servicos de custédia previstas no Artigo 25 do Anexo Normativo IV, da
Resolugcdao CVM 175;

(v) elaborar e divulgar as informacdes previstas no capitulo “Demonstra¢des Financeiras,
Relatério de Auditoria e Exercicio Social” deste Anexo, observadas a metodologia e a
periodicidade que vierem a ser estabelecidas por deliberagdes emitidas pelo Conselho de
Regulagdo e Melhores Praticas de FIP/FIEE da ANBIMA — Associagao Brasileira das Entidades
dos Mercados Financeiro e de Capitais, devendo, ainda, atualizar o Cotista quanto a quaisquer
informacgdes que representem Conflito de Interesse;

(vi) realizar ou assegurar que sejam realizadas as seguintes atividades: (a) liquidacao
financeira dos investimentos e desinvestimentos da Classe Unica; (b) acompanhamento do
enquadramento dos ativos integrantes da Carteira aos limites estabelecidos no item 4.7 deste
Anexo |, observados os limites de suas responsabilidades;

(vii)  supervisionar diligentemente a atuacdo da Gestora no que se refere a gestdo de
liquidez e do caixa da Classe Unica, de modo a assegurar o pagamento tempestivo de todas
as obrigacées e Encargos da Classe Unica e Encargos do Fundo, conforme aplicavel;

(viii)  publicar, com base nas informagdes fornecidas pela Gestora e/ou terceiros
independentes, conforme o caso, fato relevante relacionado a Classe Unica, observado o item
5.2 do Regulamento;

(ix) efetuar classificacdo contabil da Classe Unica entre “entidade de investimento” ou “nao
entidade de investimento”, nos termos da regulacdo aplicavel, podendo para tanto, conforme
o caso, utilizar-se de informacdes fornecidas pela Gestora e/ou terceiros independentes;

(x) dar conhecimento ao Cotista, de forma imediata, com relacdo a eventual mudanca da
classificacdo do Classe Unica como “Entidade de Investimento” ou “N&o Entidade de
Investimento”.
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3.2. Gestao. Em acréscimo as obrigacOes e aos direitos e deveres estabelecidos na parte
geral do Regulamento, a Carteira serd gerida pela Gestora, observadas as decisdes da
Assembleia Especial. Respeitados os limites estabelecidos na regulamentagéo aplicavel e neste
Regulamento, a Gestora tera os poderes necessarios para exercer todos os direitos inerentes
a gestdo dos Ativos Alvo e dos Outros Ativos, inclusive:

(i) fornecer aos Cotistas as atualizacSes periddicas dos estudos e analises que permitam
o acompanhamento dos investimentos realizados, objetivos alcancados, perspectivas de
retorno e identificagdo de possiveis acdes que maximizem o resultado do investimento;

(i) firmar os acordos de acionistas/sécios das Sociedades Investidas;

(iii) manter a efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e na gestdo da
Sociedade Investida, nos termos do disposto no Artigo 5, Anexo Normativo IV da Resolugdo
CVM 175, e assegurar as praticas de governanga referidas no Artigo 8, do Anexo Normativo
IV da Resolucao CVM 175;

(iv)  diligenciar para que sejam mantidos atualizados e em perfeita ordem, as suas expensas,
os livros de atas de reunides dos conselhos consultivos, comités técnicos e de investimentos;

(v) diligenciar para que sejam mantidas cépias da documentacao relativa as operacdes da
Classe Unica;

(vi) conduzir, quando aplicavel, processos de diligéncia nas Sociedades Alvo e/ou
Sociedades Investidas da Classe Unica;

(vii)  adotar mecanismos contratuais com as Sociedades Investidas que mitiguem o atraso
no envio a Administradora de documentos e informacdes necessarios para aprovagao das
demonstracdes financeiras auditadas das Sociedades Investidas;

(viii)  negociar e contratar, em nome da Classe Unica, os Ativos Alvo e os Outros Ativos, bem
como os intermediarios para realizar operagdes da Classe Unica, representando a Classe Unica,
para todos os fins de direito, para essa finalidade;

(ix) negociar e contratar, em nome da Classe Unica, terceiros para a prestacdo de servicos
de assessoria e consultoria relacionados diretamente ao investimento ou o desinvestimento
nos Ativos Alvo e nos Outros Ativos, conforme estabelecido na Politica de Investimentos da
Classe Unica; e

(x) monitorar os ativos integrantes da Carteira da Classe Unica e exercer o direito de voto
decorrente dos Ativos Alvo, realizando todas as demais acoes necessarias para tal exercicio;

(xi) elaborar, em conjunto com a Administradora, relatorio a respeito das operacdes e
resultados da Classe Unica, incluindo a declaracdo de que foram obedecidas as disposicées
do Anexo Normativo IV da Resolucao CVM 175 e do presente Anexo;
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(xiiy  fornecer aos Cotistas estudos e analises de investimento para fundamentar as decisdes
a serem tomadas em Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial, conforme o caso, incluindo
os registros apropriados com as justificativas das recomendagdes e respectivas decisoes;

(xiii)  custear as despesas de propaganda da Classe Unica;

(xiv)  exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao
patrimonio e as atividades do Fundo e/ou da Classe Unica;

(xv)  transferir ao Fundo e/ou a Classe Unica qualquer beneficio ou vantagem que possa
alcancar em decorréncia de sua condicdo de Gestora;

(xvi)  firmar, em nome da Classe Unica, quaisquer documentos relacionados aos
investimentos e desinvestimentos da Classe Unica e/ou as Sociedades Investidas, conforme
aplicavel, sempre em observancia ao Regulamento, ao Anexo, a Resolucdo CVM 175 e ao
Cddigo ART ANBIMA;

(xvii)  cumprir e fazer cumprir todas as disposi¢des do Regulamento e deste Anexo aplicaveis
as atividades de gestao da Carteira;

(xviii) avaliar se a operagdo de investimento necessita ser submetida para analise prévia do
Conselho Administrativo de Defesa Economica ("CADE") e, caso positivo, tomar todas as
providéncias necessarias neste sentido;

(xix)  tomar as medidas necessarias para cumprir com o disposto na Resolugdo CVM n° 50,
de 31 de agosto de 2021, com a finalidade de prevenir e combater as atividades relacionadas
com os crimes tipificados pela Lei no 9.613, de 3 marco de 1998, conforme alterada (lavagem
de dinheiro) e alteragbes posteriores;

(xx) negociar e contratar, em nome da Classe Unica, bem como coordenar, os servicos de
assessoria e consultoria correlatos aos investimentos ou desinvestimentos da Classe Unica
com relacao aos Ativos Alvo; e

(xxi)  fornecer a Administradora todas as informagdes e documentos necessarios para que
esta possa cumprir suas obrigacdes, incluindo, dentre outros:

(@) as informagdes necessarias para que a Administradora determine se a Classe
Unica permanece enquadrada como “entidade de investimento”, nos termos da
regulamentacdo contabil especifica;

(b) as demonstracdes contabeis auditadas da Sociedade Alvo, conforme previsto
do Capitulo 13 deste Anexo, conforme aplicavel; e

() o laudo de avaliacdo do valor justo da Sociedade Alvo, quando aplicavel nos
termos da regulamentacdo contabil especifica, bem como todos os documentos
necessarios para que a Administradora possa valida-lo e formar suas conclusdes acerca
das premissas utilizadas pela Gestora para o calculo do valor justo.
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3.2.1. Apreciacdo pela Assembleia. Sempre que forem requeridas informacdes na
forma prevista nos inciso (i) do item acima, a Gestora, em conjunto com a
Administradora, podera submeter a questdo a prévia apreciagdo da Assembleia Geral
e/ou da Assembleia Especial, conforme o caso, tendo em conta os interesses do Fundo
e/ou da Classe Unica, conforme o caso, e dos demais Cotistas, e eventuais Conflitos de
Interesses em relacdo a conhecimentos técnicos e as Sociedades Investidas, ficando,
nesta hipotese, impedidos de votar os Cotistas que requereram a informagao.

3.2.2. Poderes de Gestdao. A Gestora, respeitados os limites estabelecidos na
regulamentacdo aplicavel e no Regulamento e neste Anexo, detém todos os poderes
necessarios para realizar todos os atos relacionados a gestao dos Ativos Alvo e/ou
Outros Ativos, bem como, exercer todos os direitos inerentes aos Ativos Alvo e/ou
Outros Ativos, inclusive o de representar a Classe Unica em juizo e fora dele,
comparecer e votar em assembleias gerais de Sociedades Alvo, sejam elas ordinarias
ou extraordinarias, e reunides de 6rgaos administrativos de qualquer espécie, exercer
direito de agdo, negociar estatutos sociais das Sociedades Alvo e eventuais alteragdes,
assim como firmar contratos de compra e venda de valores mobiliarios, acordos de
acionistas das Sociedades Alvo, acordos de investimento, instrumentos de garantia
e/ou contratos de empréstimo, conforme o caso, observadas as limitacdes do
Regulamento, deste Anexo e da regulamentagdo em vigor.

3.2.3. Representacdo. A Gestora, quando da pratica de atos relacionados a gestao
dos Ativos Alvo, devera obter da Administradora concordancia prévia e expressa para
representar a Classe Unica em juizo, sendo que a Administradora devera se manifestar
em até 5 (cinco) Dias Uteis contados do recebimento da comunicacdo da Gestora.

3.2.4. Comunicacdo a Administradora. A Gestora devera dar ciéncia a
Administradora sobre a realizagdo de qualquer investimento ou desinvestimento em
Ativos Alvo, com 5 (cinco) Dias Uteis de antecedéncia, contados da data da operagao
pretendida. Ainda, devera dar ciéncia a Administradora das deliberagdes tomadas em
assembleia geral e reunidao do conselho de administracdo da Sociedade Alvo, no Dia
Util subsequente a realizacdo de referidos atos.

3.2.5. Envio de Documentos a Administradora. A Gestora devera encaminhar a
Administradora, nos 2 (dois) Dias Uteis anteriores a sua assinatura, minuta de qualquer
documento que seja firmado em nome da Classe Unica e, em até 5 (cinco) Dias Uteis
apo6s a sua assinatura, uma copia de cada documento firmado em nome da Classe
Unica, conforme o caso, sem prejuizo do envio, na forma e horarios previamente
estabelecidos pela Administradora, de informacdes adicionais que permitam a esta
Ultima o correto cumprimento de suas obriga¢des legais e regulamentares para com a
Classe Unica.

CAPITULO IV
OBJETIVO E POLITICA DE INVESTIMENTO

29



Docusign Envelope ID: 303EBY9AC-05FF-8323-838B-BFD7A97B8B89

4.1. Objetivo. O objetivo preponderante da Classe Unica é proporcionar aos Cotistas a
valorizacdo de suas Cotas no longo prazo e o retorno financeiro aos Cotistas, por meio da
aquisicao de Ativos Alvo de emissao de Sociedades Alvo.

4.2. Politica de Investimento. A Classe Unica buscara atingir seu objetivo por meio da
aquisicdo de Ativos Alvo, durante o Periodo de Investimento, sendo observado que, caso
aplicavel, a Classe Unica devera participar do processo decisério de cada uma das Sociedades
Investidas, com efetiva influéncia na definicdo de sua politica estratégia e na sua gestdo,
inclusive, mas nao se limitando, por meio da: (i) titularidade de Ativos Alvo que integrem os
respectivos blocos de Controle das Sociedades Investidas; (ii) celebracdo de acordos de
acionistas ou de socios das Sociedades Investidas, conforme o caso; e (iii) pela celebracdao de
qualquer contrato, acordo, negdcio juridico ou a adogdo de outro procedimento que assegure
a Classe Unica efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e na gestdo da Sociedades
Investidas, inclusive por meio da indicagdo de membros do conselho de administragéo
("Politica de Investimento”).

4.2.1. O cumprimento do disposto neste item, deve ser assegurado pela Gestora
inclusive em relacdo as Sociedades Investidas no exterior, podendo ocorrer por meio
da administradora ou gestora do veiculo intermediario utilizado para o investimento
no exterior.

4.3. Dispensa de Participacao no Processo Decisorio. Fica dispensada a participagdo da
Classe Unica no processo decisério da Sociedade Investida quando: (i) o investimento da
Classe Unica na Sociedade Investida for reduzido a menos da metade do percentual
originalmente investido e passe a representar parcela inferior a 15% (quinze por cento) do
capital social da Sociedade Investida; ou (ii) o valor contabil do investimento tenha sido
reduzido a zero e haja deliberacdo dos Cotistas reunidos em Assembleia Especial.

4.4. Companhias Listadas. O requisito de efetiva influéncia na definicdo da politica
estratégica e na gestao das Sociedades Investidas de que trata este capitulo, ndo se aplica ao
investimento em Sociedades Investidas listadas em segmento especial de negociagdo de
valores mobilidrios, instituido por bolsa de valores ou por entidade do mercado de balcao
organizado, voltado ao mercado de acesso, que assegure, por meio de vinculo contratual,
padrdes de governanca corporativa mais estritos que os exigidos por lei, desde que
corresponda a até 35% (trinta e cinco por cento) do capital subscrito da Classe Unica, sendo
certo que: (i) o limite de que trata este item sera de 100% (cem por cento) durante o prazo de
aplicagdo dos recursos, estabelecido em até 6 (seis) meses contados de cada um dos eventos
de integralizacdo de Cotas previstos no Compromisso de Investimento; e (ii) caso a Classe
Unica ultrapasse o limite estabelecido neste item por motivos alheios a vontade da Gestora,
no encerramento do respectivo més, e tal desenquadramento perdure quando do
encerramento do més seguinte, a Administradora deverd: (a) comunicar a CVM
imediatamente a ocorréncia de desenquadramento passivo, com as devidas justificativas, bem
como previsdao para reenquadramento; e (b) comunicar a CVM o reenquadramento da
Carteira, no momento em que ocorrer.

4.5. Praticas de Governanca. Observada as dispensas previstas deste Anexo e na
Resolugdo CVM 175, as Sociedades Alvo que forem sociedades fechadas somente poderdo
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receber investimentos da Classe Unica se atenderem, cumulativamente, as sequintes praticas
de governanca:

(i) seu estatuto social contenha disposicdo que proiba a emissdo de partes beneficiérias,
sendo que, a época da realizagdo do investimento pela Classe Unica, ndo poderdo existir
quaisquer partes beneficiarias de emissdo da Sociedade Alvo em circulacao;

(i) os membros do conselho de administracao, se houver, deverao ter mandato unificado
de até 2 (dois) anos;

(i) disponibilizar informacdes para os acionistas/sécios sobre contratos com partes
relacionadas, acordos de acionistas, programas de opcao de aquisicdo de agdes e outros
titulos ou valores mobiliarios de sua emissao, se houver;

(iv) aderir a cdmara de arbitragem para resolucao de conflitos societarios;

(v) no caso de obtencdo de registro de companhia aberta categoria A, obrigar-se, perante
a Classe Unica, a aderir a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade administradora
de mercado de balcdo organizado que assegure, no minimo, praticas diferenciadas de
governanga corporativa de que tratam os incisos anteriores; e

(vi) ter suas demonstracdes contabeis auditadas anualmente por auditores independentes
registrados na CVM (ou auditores Big Four, no caso de Sociedades Investidas do exterior).

4.5.1. Os requisitos minimos de governanca corporativa previstos acima devem ser
cumpridos inclusive pelas Sociedades Investidas no exterior, ressalvadas as adaptacdes
necessarias decorrentes da regulamentacdo da jurisdicdto onde se localiza o
investimento.

4.6. Multiestratégia. A Classe Unica é classificada, nos termos do Anexo Normativo IV da
Resolugcdo CVM 175, como “"Multiestratégia”, de modo que as Sociedades Investidas da Classe
Unica podem ser variadas em relacdo aos seus tipos e portes. Adicionalmente, caso as
Sociedades Investidas da Classe Unica se enquadrem como “Empresas Emergentes” ou
“Capital Semente” de acordo com a receita bruta anual, deverdo observar integralmente aos
dispositivos aplicaveis, nos termos da Resolu¢do CVM 175.

4.6.1. A Classe Unica fara jus as dispensas que tratam o:

(@ o Artigo 14, inciso Il, do Anexo Normativo IV, ao investir em Sociedades Alvo
que apresentem receita bruta anual nos termos do Artigo 14, inciso |, do Anexo
Normativo IV, e desde que observe integralmente os demais dispositivos aplicaveis as
classes de cotas do tipo “Capital Semente”;

(ii) o Artigo 15, inciso Il, do Anexo Normativo IV, ao investir em Sociedades Alvo
que apresentem receita bruta anual nos termos do disposto no Artigo 15, inciso |, do
Anexo Normativo IV, e desde que observe integralmente os demais dispositivos
aplicaveis as classes do tipo "Empresas Emergentes”.
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Enquadramento

4.7. Enquadramento da Carteira. A Classe Unica investira seus recursos de acordo com a
Politica de Investimentos, sendo que, no minimo, 90% (noventa por cento) do Patriménio
Liquido da Classe Unica devera estar aplicado exclusivamente nos Ativos Alvos de emissdo das
Sociedades Alvo.

4.7.1. Sociedades Alvo. Serdo alvo de investimento pela Classe Unica as Sociedades
Alvo, que atuem no segmento agroindustrial e/ou de alimentos e bebidas, incluindo,
sem limitagao, os Subsegmentos Alvo.

4.7.1.1. A Classe Unica ndo poder4 investir mais de 20% (vinte por cento) do seu
Capital Subscrito em uma mesma Sociedade Alvo ou Sociedade Investida,
conforme verificado na data de realizacdo do investimento.

4.7.1.2. A Classe Unica ndo poderé investir mais de 25% (vinte e cinco por cento)
do seu Capital Subscrito em qualquer Plataforma, conforme verificado na data
de realizacao do investimento.

4.7.1.3.AClasse Unica ndo podera investir mais de 35% (trinta e cinco por cento)
do seu Capital Subscrito em um mesmo Subsegmento Alvo, conforme
verificado na data de realizacdo do investimento.

4.7.1.4. As Sociedades Investidas poderao ser alvo de novos investimentos pela
Classe Unica.

47.15.Somente poderdo ser alvo de investimento da Classe Unica as
Sociedades Alvo que ndo estejam em regime de recuperacao judicial ou
faléncia.

4.7.1.6. Cada Sociedade Alvo, antes da primeira subscricdo ou primeira compra
de ativos de sua emissdo por parte do Fundo, devera ser submetida a Diligéncia.

4.7.1.7.A Classe Unica ndo podera realizar investimentos em Ativos Alvo de
Sociedades Alvo que conduzam, de forma direta ou indireta, quaisquer das
atividades listadas no Complemento | a este Anexo |.

4.7.2. Outros Ativos. A parcela do Patriménio Liquido da Classe Unica que n&o estiver
investida em Ativos Alvo podera ser alocada em Outros Ativos, sendo que nao existirdo
quaisquer outros critérios de concentracdo e/ou diversificacdo setorial para os Ativos
Alvo e para os Outros Ativos que poderao compor a Carteira.

4.7.3. Verificacao do Enquadramento. Para fins de verificacdo do enquadramento,
realizado exclusivamente pela Gestora, estabelecido neste item, observado o disposto
na regulamentacdo aplicavel quanto ao enquadramento da Classe Unica, devem ser
somados aos Ativos Alvo, os seguintes valores:
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4.8.

(i) destinados ao pagamento de Encargos da Classe Unica desde que limitadas a
5% do capital subscrito da Classe Unica;

(i) decorrentes de operacdes de desinvestimento: (a) no periodo entre a data do
efetivo recebimento dos recursos e o ultimo Dia Util do 2° (segundo) més subsequente
a tal recebimento, nos casos em que ocorra o reinvestimento dos recursos em Ativos
Alvo; e (b) no periodo entre a data do efetivo recebimento dos recursos e o ultimo Dia
Util do més subsequente a tal recebimento, nos casos em que ndo ocorra o
reinvestimento dos recursos em Ativos Alvo; ou (c) enquanto vinculados a garantias
dadas ao comprador do Ativo Alvo desinvestido;

(iii) a receber decorrentes da alienacao a prazo dos Ativos Alvo; e

(iv) aplicados em titulos publicos com o objetivo de constituicdo de garantia a
contratos de financiamento de projetos de infraestrutura junto a instituicbes
financeiras.

4.7.4. Periodo de Desenquadramento. Caso o desenquadramento ao limite
estabelecido no item acima perdure por periodo superior ao prazo de aplicagédo dos
recursos previsto neste Anexo |, a Gestora devera, em até 10 (dez) Dias Uteis contados
do término do prazo para aplicacdo dos recursos: (i) reenquadrar a Carteira; ou (ii)
solicitar a Administradora a devolucdao dos valores que ultrapassem o limite
estabelecido aos Cotistas que tiverem integralizado a Ultima Chamada de Capital, sem
qualquer rendimento, na proporgao por eles integralizada.

4.7.5. Nao Aplicabilidade. O limite de composicao e enquadramento da Carteira em
Ativos Alvo, conforme previsto acima, ndo é aplicavel durante o prazo de aplicacdo dos
recursos de cada um dos eventos de integralizacdo de Cotas, conforme previstos no
compromisso de investimento.

Investimento no Exterior. A Classe Unica podera investir até 20% (vinte por cento) de

seu Capital Subscrito em ativos no exterior, sediados e/ou localizados, direta ou indiretamente,
em Paises Alvo, desde que tais ativos possuam a mesma natureza econdmica dos Ativos Alvo,
observado que referido limite ndo podera representar mais do que 33% (trinta e trés por
cento) do Patrimdnio Liquido.

4.8.1. Ativo no Exterior. Para fins da caracterizacao de um Ativo Alvo como “ativo no
exterior”, sem prejuizo da delimitacdo territorial em Paises Alvo, a definicdo presente
no Anexo Normativo IV da Resolucdo CVM 175, ou eventuais flexibilizacdes que
venham a ser editadas pela CVM.

4.8.2. Verificacao de Condicoes. A verificacdo quanto as condigdes dispostas no item
4.8 e seus subitens deve ser realizada no momento do investimento pela Classe Unica
nos ativos do emissor.

4.8.3. Requisitos de Governanca. Os requisitos minimos de governanca corporativa
previstos no item 4.5 acima devem ser cumpridos pelas Sociedades Investidas no
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4.9.

exterior, ressalvadas as adapta¢des necessarias decorrentes da regulamentagdo da
jurisdicdo onde se localiza o investimento da Classe Unica.

4.8.4. Os investimentos referidos no item 4.8 acima podem ser realizados pela Classe
Unica, de forma indireta, por meio de outros fundos ou sociedades de investimento no
exterior, independentemente de sua forma ou natureza juridica.

4.8.5. A Classe Unica ndo poder4 alocar mais de 15% (quinze por cento) de seu Capital
Subscrito em um mesmo Pais Alvo que ndo sejam os Estados Unidos da América, o
Canada ou o Brasil.

4.8.6. A Classe Unica ndo podera realizar investimento em Sociedade Alvo cuja sede
ou principal local de operagdo seja localizado em pais ou territério listado pelo US
Office of Foreign Assets Control como sujeito a sangdes nos Estados Unidos da
América.

Debéntures Simples. A Classe Unica podera investir até 33% (trinta e trés por cento)

de seu Capital Subscrito em debéntures simples.

Carteira

4.10. Prazo de Aplicacido de Investimento. Quando da ocorréncia de Chamadas de Capital
para a realizacdao de investimentos nos Ativos Alvo, referido investimento devera ser realizado
até o Ultimo Dia Util do 6° (sexto) més subsequente & data da primeira integralizacdo de Cotas
por qualquer dos Cotistas no ambito da correspondente Chamada de Capital.

4.10.1. Caso o investimento ndo seja realizado dentro do prazo previsto no item
4.10 acima, a Gestora devera apresentar a Administradora as devidas justificativas
para o atraso, acompanhadas (i) de uma nova previsdo de data para realizagdo do
mesmo; ou (ii) do novo destino a ser dado aos recursos, nas hipoteses de desisténcia
do investimento.

4.10.2. Caso o atraso mencionado no item 4.10.1 acarrete desenquadramento
ao limite percentual previsto no caput do Artigo 11 do Anexo Normativo IV, a
Administradora devera comunicar imediatamente a CVM a ocorréncia de tal
desenquadramento, com as devidas justificativas elaboradas pela Gestora,
informando ainda o reenquadramento da Carteira, no momento em que ocorrer.

4.10.3. Caso o reenquadramento da Carteira ndo ocorra em até 10 (dez) Dias
Uteis contados do término do prazo previsto no item 4.10, a Administradora devera
devolver aos Cotistas que tiverem integralizado a ultima Chamada de Capital, por
meio de amortizagdo de Cotas (a qual, neste caso especifico, independera de
autorizacao da Gestora e/ou deliberacao da Assembleia de Cotistas), os valores que
ultrapassem o limite estabelecido, sem qualquer rendimento, na proporgao por eles
integralizada.

4.10.4. Os valores restituidos aos Cotistas, na forma do item 4.10.3 acima, ndo
serao contabilizados como Capital Integralizado e deverdao recompor o Capital

34



Docusign Envelope ID: 303EBY9AC-05FF-8323-838B-BFD7A97B8B89

Subscrito do respectivo Cotista, valores estes que poderao ser chamados novamente
pela Administradora, nos termos deste Anexo |.

4.11. Coinvestimento. A critério exclusivo da Gestora, podera ser admitida a realizacdo de
coinvestimentos nas Sociedades Alvo e/ou Sociedades Investidas por parte dos Cotistas, da
Administradora e/ou da propria Gestora, de forma direta ou por meio de outros veiculos de
investimento, sediados no Brasil ou no exterior, inclusive aqueles administrados e/ou geridos
pela Administradora, pela Gestora e/ou por suas partes relacionadas. A possibilidade de
coinvestimento existira quando a necessidade de capital das Sociedades Alvo e/ou das
Sociedades Investidas for superior ao investimento a ser realizado pela Classe Unica.

4.12. AFAC. A Classe Unica podera realizar AFACs nas Sociedades Investidas e/ou Alvos,
desde que:

() a Classe Unica possua investimento em acdes da Sociedade Investida na data da
realizacao do AFAC;

(i) o montante do AFAC a ser realizado pela Classe Unica esteja limitado a 30% (trinta por
cento) do capital subscrito da Classe Unica, até a sua respectiva conversdo em aumento de
capital da Sociedade Investida, observado, ainda, que referido limite ndo podera representar
mais do que 10% (dez por cento) do patrimonio liquido do Fundo, calculado em conjunto com
os Outros Ativos;

(iii) seja vedada qualquer forma de arrependimento do AFAC por parte da Classe Unica; e

(iv) o AFAC seja convertido em aumento de capital da Sociedade Investida em, no maximo,
12 (doze) meses.

4.13. Bonificacoes. Os juros sobre capital proprio, bonificagdes e quaisquer outras
remuneracdes que venham a ser distribuidas em beneficio da Classe Unica, por conta de seus
investimentos nos Ativos Alvo e/ou em Outros Ativos, serdo incorporados ao Patrimonio
Liquido e serdao considerados para fins de pagamento de parcelas de amortizacao aos Cotistas,
da Taxa de Administracdo e/ou dos demais Encargos da Classe Unica e/ou da Encargos do
Fundo, e/ou reinvestimentos, a critério da Gestora, no melhor interesse da Classe Unica e dos
Cotistas, conforme aplicavel.

4.13.1.Dividendos. Os dividendos que sejam declarados pelas Sociedades Alvo como
devidos a Classe Unica, por conta de seus investimentos nos Ativos Alvo, serao
incorporados ao Patrimonio Liquido.

4.14. Derivativos. E vedado a Classe Unica a realizacdo de operacdes com derivativos,
exceto quando tais operacdes (i) forem realizadas exclusivamente para fins de protecao
patrimonial dos Ativos Alvo que integram a Carteira; ou (ii) envolverem op¢des de compra ou
venda de Ativos Alvo das Sociedades Investidas que integram a Carteira com o propésito de:
(a) ajustar o preco de aquisicdo da Sociedade Investida com o consequente aumento
diminuicdo futura na quantidade de agdes investidas; ou (b) alienar essas acdes no futuro
como parte de estratégia de desinvestimento.
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4.15. Restrigcoes. Salvo se devidamente aprovada pelos Cotistas reunidos em Assembleia
Especial, é vedada a aplicacdo de recursos da Classe Unica em Ativos Alvo de qualquer das
Sociedades Alvo, caso da mesma participe, direta ou indiretamente:

() a Administradora, a Gestora, membros de comités ou conselhos criados pela Classe
Unica, e Cotistas representativos de 5% (cinco por cento) do Patriménio Liquido, seus sécios
e respectivos conjuges, individualmente ou em conjunto, com porcentagem superior a 10%
(dez por cento) do capital social votante ou total de uma das Sociedades Alvo; e

(i) quaisquer das pessoas mencionadas no inciso anterior que (a) estejam envolvidas,
direta ou indiretamente, na estruturagdo financeira de operacao de emissao ou oferta de
Ativos Alvo a serem subscritos ou adquiridos pela Classe Unica, inclusive na condicdo de
agente de colocacao, coordenacao ou garantidor da emissao; ou (b) facam parte de conselhos
de administracdo, consultivo ou fiscal das Sociedades Alvo, antes do primeiro investimento
por parte da Classe Unica.

4.16. Operacoes de Contraparte. Salvo se aprovada em Assembleia Especial, é igualmente
vedada a realizacdo de operacdes pela Classe Unica, em que esta figure como contraparte das
pessoas mencionadas no item (i) anterior, bem como de outros fundos de investimento ou
carteira de valores mobiliarios administrados pelos Prestadores de Servico Essenciais.

4.17. Partes Relacionadas. Qualquer transacdo (i) entre a Classe Unica e partes relacionadas;
ou (i) entre a Classe Unica e qualquer entidade administrada pela Administradora ou pela
Gestora (carteira de investimentos ou fundo de investimento); ou (iii) entre partes relacionadas
e as Sociedades Alvo sera considerada uma hipétese de potencial conflito de interesses e
devera ser levada ao conhecimento e aprovagao da Assembleia Especial.

4.18. Aquisicao de Cotas. Sera admitido que a Administradora, a Gestora e as instituicbes
distribuidoras das Cotas adquiriram Cotas, direta ou indiretamente.

Periodo de Investimentos

4.19. Periodo de Investimento. O Periodo de Investimento sera de 5 (cinco) anos, a contar
da Data de Inicio, sendo que tal prazo podera ser prorrogado por até dois periodos de 01 (um)
ano ou antecipado por qualquer periodo, em qualquer caso, a exclusivo critério da Gestora.
Durante o Periodo de Investimento, as Chamadas de Capital para integralizacdo de Cotas serdao
realizadas com o objetivo de investimento pela Classe Unica em Ativos Alvo e/ou em Outros
Ativos ou pagamento de Encargos do Fundo e/ou Encargos da Classe Unica, mediante decisdo
e orientacao da Gestora.

4.20. Investimentos apds o Periodo de Investimentos. A Classe Unica podera realizar
investimentos apds o Periodo de Investimentos, desde que esses investimentos:

(i) sejam decorrentes de obrigacbes assumidas antes do término do Periodo
de Investimentos, mas cujos desembolsos nao tenham sido totalmente efetuados até o
encerramento do Periodo de Investimentos;
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(i) tenham sido anteriormente aprovados pela Gestora, mas nao tenham sido efetuados
até o encerramento do Periodo de Investimentos em razdo de ndo atenderem a condicdo
especifica constante da proposta de investimento, a qual venha a ser atendida apds o
encerramento do Periodo de Investimentos;

(iii) sejam decorrentes do exercicio de direitos de subscricdo ou de opcdo de compra,
conversdao ou permuta de valores mobiliarios de titularidade da Classe Unica assumidos
durante o Periodo de Investimento;

(iv) sejam representados por valores mobiliarios emitidos por Sociedades Investidas que
j& integrem a carteira do Classe Unica antes do término do Periodo de Investimento, e tenha
como finalidade preservar ou expandir o investimento da Classe Unica em tais Sociedades
Investidas (follow-on), observado que qualquer investimento adicional com base neste item
devera ser feito em até 02 (dois) anos do encerramento do Periodo de Investimentos da Unica;
ou

(v) pagamento de despesas da Classe Unica.

4.21. Periodo de Desinvestimento. Sem prejuizo do item acima, contados do 1° (primeiro)
Dia Util seguinte ao término do Periodo de Investimento até a liquidacdo do Fundo, a Gestora
interrompera investimentos da Classe Unica em Ativos Alvo e iniciara os respectivos processos
de desinvestimento da Classe Unica nas Sociedades Investidas, mediante estudos, analises e
estratégias de desinvestimento que, conforme a conveniéncia e oportunidade, busquem
propiciar ao Cotista o melhor retorno possivel.]

4.22. Amortizacio e Distribuicdo aos Cotistas. Durante o Prazo de Duracao, os
rendimentos e recursos oriundos dos investimentos da Classe Unica nas Sociedades Investidas,
apds o pagamento dos Encargos do Fundo e/ou dos Encargos da Classe Unica, poderdo ser
objeto de amortizagao e/ou distribuicdo de Cotas, observado o quanto previsto deste Anexo.

4.23. Liquidacao de Ativos. Os investimentos do Fundo poderdo ser liquidados a qualquer
tempo, inclusive durante o Periodo de Investimento, por determinagdo da Gestora, neste caso
obrigatoriamente com o objetivo de investir em Ativos Alvo ou Outros Ativos.

CAPITULO V
REMUNERAGOES DOS PRESTADORES DE SERVICO

5.1. Taxa de Administracao. A Administradora, pelos servicos de administracao, custodia
e escrituracdo das Cotas da Classe Unica, fara jus a uma remuneracdo correspondente a 0,12%
(doze centésimos por cento) ao ano, incidente sobre o Capital Integralizado do Fundo, da Data
de Inicio do Fundo até o encerramento do seu Prazo de Duracdo, descontado o custo de
aquisicao dos desinvestimentos (“Taxa de Administracao”).

5.1.1. A Taxa de Administracdo observara o valor minimo mensal liquido de
R$18.000,00 (dezoito mil reais) por més, corrigido anualmente com base no IPC-FIPE,
ou por outro indice que vier a substitui-lo, a partir da Data de Inicio.
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5.1.2. A Taxa de Administracdo sera calculada a base de 1/252 (um duzentos e
cinquenta e dois avos), sendo apropriada por Dia Util, como Encargo do Fundo e paga
mensalmente até o 5° (quinto) Dia Util do més imediatamente subsequente, a partir
da Data de Inicio.

5.1.3. Serd devida a Administradora uma remuneracdo Unica equivalente a
R$ 30.000,00 (trinta mil reais) a titulo de estruturacdo da Classe Unica ser paga quando
da constituicdo da Classe Unica e somada ao valor do primeiro pagamento relativo a
Taxa de Administragdo pela Classe a Administradora (“Taxa de Estruturacao”).

5.2. Taxa de Gestdo. A Gestora, pelos servicos de gestdo da Classe Unica, fara jus a uma
remuneracao correspondente a a diferenca entre a Taxa da Global e a Remuneragdo da
Administradora (“Taxa de Gestdo”).

5.3. Pagamento Direto aos Prestadores de Servico. Os Prestadores de Servi¢o Essenciais
podem estabelecer que parcelas da Taxa de Administracao e/ou da Taxa de Gestao, conforme
0 caso, sejam pagas diretamente pela Classe Unica aos prestadores de servicos que tenham
sido contratados pelos Prestadores de Servicos Essenciais, desde que o somatorio dessas
parcelas ndo exceda o montante total da Taxa de Administracdo e/ou da Taxa de Gestéao,
conforme o caso.

5.4. Taxa Global. A somatéria da Taxa de Administracdo e Taxa de Gestao a ser paga pela
Classe Unica, ndo podera superar os limites estabelecidos abaixo:

a) desde a Data de Inicio do Fundo até o encerramento do Periodo de Investimento, 2%
(dois por cento) ao ano sobre o Capital Subscrito, aplicavel as Cotas subclasse A e Cotas
Subclasse B;

b) a partir do primeiro dia Util seguinte ao encerramento do Periodo de Investimento até o
final do Prazo de Duragdo do Fundo, 2% (dois por cento) ao ano sobre o patrimonio liquido
da Classe.

5.5. Taxa de Performance. Por sua atuacdo como gestora de recursos da Classe Unica, a
Gestora fara jus a uma taxa de performance (“Taxa de Performance”), calculada conforme
abaixo:

(i Devolugdo do Capital Integralizado: primeiramente, serdo realizados os
pagamentos relativos as amortizacdes das Cotas ou ao resgate das Cotas, quando
da liquidagao da Classe Unica, serdo integralmente destinados aos Cotistas, pro
rata e proporcionalmente ao Capital Integralizado de cada Cotista, até que todos
os Cotistas tenham recebido o valor correspondente a 100% (cem por cento) do
seu respectivo Capital Integralizado;

(ii) Benchmark: posteriormente, serdo realizados os pagamentos relativos as
amortiza¢des das Cotas ou ao resgate das Cotas, quando da liquidagdo da Classe
Unica, serdo integralmente destinados aos Cotistas, pro rata e proporcionalmente
ao Capital Integralizado de cada Cotista, até que os Cotistas tenham recebido o
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(iii)

(iv)

valor correspondente a correcdo do respectivo Benchmark sobre o Capital
Integralizado, até o momento de cada Distribuigao;

Catch-Up: uma vez atendido o disposto nos incisos “(i)" e “(ii)” acima, 100% (cem
por cento) dos valores que excederem o somatério dos montantes indicados nos
incisos “(i)" e “(ii)” acima serdo destinados a Gestora (catch-up) até que a Gestora
tenha recebido o valor correspondente a 20% (vinte por cento) (a) do montante
indicado no inciso “(ii)" acima, e (b) do montante recebido pela Gestora conforme
indicado neste inciso “(iii)"; e

Divisdo 80/20: uma vez atendido o disposto nos incisos “(i)", “(ii)" e “(iii)" acima,
qualquer amortizacdo de Cotas subsequente ou resgate de Cotas, quando da
liquidacdo do Fundo, sera destinado da seguinte forma: (a) 80% (oitenta por cento)
sera destinado aos Cotistas sob a forma de amortizagdo ou resgate das Cotas; e (b)
20% (vinte por cento) sera destinado a Gestora a titulo de Taxa de Performance.

5.5.1. A Taxa de Performance sera paga (i) por ocasiao de cada amortizacao das Cotas
realizada nos termos deste Anexo |, ou (ii) na auséncia de amortiza¢des, quando do
pagamento das quantias recebidas pelos Cotistas na liquidacdo da Classe Unica, em
qualquer caso, desde que todo o Capital Integralizado corrigido pelo Benchmark ja
tenha sido devolvido aos Cotistas, e estara sujeita as regras, limites e condi¢des
estabelecidas neste Anexo .

5.5.2. Nas hipoteses de destituicdo sem Justa Causa ou Renuncia Motivada da
Gestora, a Gestora fara jus ao recebimento de parcela equivalente a 90% (noventa por
cento) do valor da Taxa de Performance relacionada aqueles investimentos da Classe
Unica que foram efetivamente consumados ou cujos termos foram pactuados, por
meio de documento escrito, antes da sua destituicdo sem Justa Causa ou da Renuncia
Motivada (“Taxa de Performance Complementar”).

5.5.3. Para fins de esclarecimento, a parcela da Taxa de Performance Complementar
so sera devida e paga pelos Cotistas a Gestora, se e quando houver pagamentos a
titulo de Taxa de Performance relacionada aqueles investimentos da Classe Unica que
foram efetivamente consumados ou cujos termos foram pactuados, por meio de
documento escrito, antes da destituicdo sem Justa Causa ou da Renuncia Motivada da
Gestora, e somente caso o retorno efetivamente auferido pelos Cotistas justifique o
pagamento dos valores apurados a titulo de Taxa de Performance.

5.5.4. O pagamento da Taxa de Performance Complementar sera realizado na mesma
forma, proporcdo e prazo de pagamento fixados na venda direta ou indireta de parte
e/ou da totalidade das Sociedades Investidas: (i) que ja faziam parte da carteira da
Classe Unica na data da destituicio sem Justa Causa ou da Rentincia Motivada da
Gestora; ou (i) cujo ingresso na carteira da Classe Unica foi pactuado através da
Gestora, por meio de documento escrito, antes da data de sua destituicdao sem Justa
Causa ou de sua Renuncia Motivada, mesmo que o efetivo ingresso de tal Sociedade
Investida na carteira da Classe Unica sé tenha sido efetivado apds a destituicio sem
Justa Causa ou Renuncia Motivada da Gestora.
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5.6. Taxa Maxima de Distribuigdo. A Classe Unica ndo conta com distribuidores que sejam
remunerados de forma continua pelos servicos prestados a Classe Unica. O distribuidor podera
ser remunerado por taxa de distribuicdo em cada distribuicdo de cotas, conforme aprovada
nos termos deste Regulamento e Anexo, de acordo com os termos e condi¢des previstos no
instrumento que aprovar referida emissao e distribuicao.

CAPITULO VI
CARACTERISTICAS DAS COTAS

6.1. Cotas. A Classe Unica sera constituida por Cotas que corresponderao a fraces ideais
do Patrimonio Liquido da Classe Unica e terdo a forma escritural, nominativa, conferindo a
seus titulares os mesmos direitos e deveres patrimoniais e econdmicos.

6.1.1. Precificacao das Cotas. As Cotas tém o seu valor determinado com base na
divisdo do valor do Patriménio Liquido da Classe Unica pelo nimero de Cotas da Classe
Unica ao final de cada dia, sendo divulgadas diariamente no Dia Util imediatamente
posterior, observadas as normas contabeis aplicaveis a Classe Unica e as disposices
do presente Anexo.

6.1.2. Custodia. As Cotas serdo mantidas em contas de deposito em nome do Cotista
aberta junto ao Custodiante. A propriedade das Cotas escriturais presumir-se-a pelo
extrato da conta de depdsito, representado por nimero inteiro ou fracionario de Cotas,
conforme registros do Fundo.

6.2. Subclasses. A Classe Unica é composta por 2 (duas) Subclasses de Cotas, quais sejam:
(i) Cotas Subclasse A; e (ii) Cotas Subclasse B, cujos termos e condigdes estao disciplinados
nos respectivos Apéndices.

6.3. Capital Minimo. As Cotas constitutivas do patriménio inicial minimo do Fundo
deverao representar, no minimo, R$ 1.000.000,00 (um milhao de reais).

6.4. Valor Minimo. Nao ha valor minimo ou maximo para manutencao de investimentos
no Fundo por Cotista apos a subscrigdo inicial.

6.5. Primeira Emissdo. No ambito da 12 (Primeira) emissdo de Cotas da Classe Unica, as
Cotas foram emitidas sem a necessidade de aprovacdo em Assembleia de Cotistas, deliberada
pela Administradora ("Emissao de Cotas”).

6.6. Oferta Publica. No ambito da 12 Emissao de Cotas, as Cotas foram objeto de oferta
publica, nos termos da Resolucdo CVM 160, sob o regime de rito de registro automatico
("Oferta Publica").

6.7. Emissoes. Poderdao ocorrer emissdes de novas Cotas por decisdo de Assembleia
Especial e conforme caracteristicas, respectivas condi¢cBes para subscricdo e integralizacdo
aprovadas na Assembleia Especial que deliberar pela nova emissao.

6.8. Caracteristicas das Cotas. As Cotas estao sujeitas aos termos e condi¢des previstos
em seus respectivos Apéndices.
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6.9. Transferéncia das Cotas e Direito de Preferéncia. As Cotas poderdo ser transferidas,
observadas as condi¢bes descritas neste Anexo |, no Compromisso de Investimento e na
regulamentacdo e legislacdo aplicavel, sem aplicacdo de direito de preferéncia entre os
Cotistas.

6.10. Subscricdo. Ao subscrever Cotas da Classe Unica, cada investidor devera celebrar com
a Classe Unica um Compromisso de Investimento e um Boletim de Subscricdo, dos quais
deverd constar a quantidade de Cotas subscritas e o valor total do investimento que o
investidor se obriga a integralizar no decorrer do Prazo de Duracdo da Classe Unica, de acordo
com as Chamadas de Capital realizadas pela Administradora.

6.11. Chamada de Capital. A Administradora realizara Chamadas de Capital para aporte de
recursos mediante a integralizagdo de Cotas, nos termos deste Anexo e do Compromisso de
Investimento, conforme aplicavel a respectiva subclasse, na medida que (i) identifique
oportunidades de investimento nos Ativos Alvo, ou (ii) identifique necessidades de
recebimento pelo Fundo de aportes adicionais de recursos para pagamento de Encargos do
Fundo e/ou Encargos da Classe Unica, até que 100% (cem por cento) das Cotas subscritas
tenham sido integralizadas pelo Cotista.

6.11.1.Prazo para Integralizacdo. Os Cotistas terdo até 10 (dez) Dias Uteis para
integralizar Cotas, nos termos de cada Chamada de Capital.

6.11.2.Valores das Chamadas de Capital. As Chamadas de Capital para aquisicao de
Ativos Alvo de emissao da Sociedade Alvo deverdo ocorrer durante o Periodo de
Investimento e, excepcionalmente, nos casos previstos neste Anexo, durante o Periodo
de Desinvestimento. As Chamadas de Capital para pagamento de Encargos do Fundo
e/ou Encargos da Classe Unica poderdo ocorrer durante todo o Prazo de Duracdo da
Classe Unica.

6.11.3.Cumprimento do Anexo. O Cotista, ao subscreverem Cotas e assinar os
Compromissos de Investimento, comprometer-se-a a cumprir com o disposto neste
Anexo e com o Compromisso de Investimento, responsabilizando-se por quaisquer
perdas e danos que venham a causar & Classe Unica e ao Fundo na hipétese de nao
cumprimento de suas obrigacdes, e declarando, para tanto, sua condicao de Investidor
Qualificado e ciéncia das restricdes existentes no ambito da oferta, conforme o caso.

6.12. Mora da Integralizagdo. O Cotista que em até 5 (cinco) dias Uteis contados do prazo
final de sua obrigacao de integralizar Cotas na forma e condic¢des previstas neste Anexo | e no
Compromisso de Investimento, ndo cumprir com sua respectiva obrigacao, ficara de pleno
direito, independentemente de qualquer notificacdo judicial ou extrajudicial, automaticamente
constituido em mora (“Cotista Inadimplente”). A Administradora, ap6s orientacao da Gestora,
fica desde ja autorizada a tomar as seguintes medidas com relacdo ao Cotista Inadimplente,
sem prejuizo de outras medidas a serem tomadas:

(i) deduzir o valor inadimplido de quaisquer Distribuicdes devidas ao Cotista
Inadimplente, desde a data em que o saldo deveria ter sido pago até a data em que ocorrer o
pagamento integral desse saldo, sendo certo que eventuais saldos existentes apos tal
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deducao, se houver, serdo entregues ao Cotista Inadimplente, observado o disposto abaixo,
dispondo a Administradora de todos os poderes para fazer tal compensacdo em nome do
referido Cotista Inadimplente e, conforme o caso, para integralizar Cotas com os recursos de
tais DistribuicGes em seu nome;

(i) suspender todo e qualquer direito politico e econdémico-financeiro do Cotista
Inadimplente com relagdo a totalidade das Cotas subscritas pelo Cotista Inadimplente
(incluindo o direito de receber Distribuicdes quando da liquidacdo da Classe Unica), até o que
ocorrer primeiro entre (a) a data em que for integralmente quitada a obrigacdo do Cotista
Inadimplente, e (b) a data de liquidacao da Classe Unica;

(iii) suspender o direito de o Cotista Inadimplente alienar suas Cotas, nos termos deste
Anexo |;

(iv) caso o descumprimento perdure por mais de 60 (sessenta) dias contados da data em
que o respectivo pagamento deveria ter sido realizado, alienar a totalidade das Cotas
(subscritas e integralizadas, se houver) detidas pelo Cotista Inadimplente aos demais Cotistas
ou a qualquer terceiro, a valor patrimonial ou com desagio de até 50% (cinquenta por cento)
sobre o valor patrimonial das Cotas integralizadas, com base no Patriménio Liquido na data
da alienacdo, a fim de obter recursos para pagamento dos valores devidos & Classe Unica, e
que os recursos obtidos com a respectiva alienacao poderdo ser deduzidos dos prejuizos e
despesas descritos neste Anexo |;

(v) nos termos da Regulacdo CVM 175, e conforme orientacdao da Gestora, contrair, em
nome da Classe Unica, empréstimo para sanar o referido inadimplemento e limitado ao valor
inadimplido, direcionando os juros e demais encargos ao Cotista Inadimplente, podendo a
Administradora, em nome da Classe Unica e conforme orientacdo da Gestora, dar as Cotas do
Cotista Inadimplente em garantia ao empréstimo (e direcionar os recebiveis oriundos de tais
Cotas do Cotista Inadimplente para sanar tal empréstimo), nas condi¢des acordadas entre a
Administradora e a instituicdo concedente do empréstimo; e

(vi) promover a imediata destituicdo e substituicdo dos membros indicados pelo Cotista
Inadimplente a qualquer conselho, comité ou 6rgdo de governanca da Classe Unica que
eventualmente vier a ser constituido na forma prevista neste Anexo .

6.12.1. A partir da data em que determinado Cotista se tornar um Cotista Inadimplente,
nos termos do caput deste Anexo |, a Administradora e a Gestora, conforme aplicavel
e apos orientagao da Gestora, deverdo iniciar, por si ou por meio de terceiros, 0s
procedimentos de cobranca extrajudicial e/ou judicial para a cobranca dos valores
correspondentes as Cotas nao integralizadas pelo Cotista Inadimplente, acrescidos (a)
do valor correspondente ao débito atualizado pelo IPCA, pro rata temporis entre a data
em que tal pagamento deveria ter sido feita e a data em que for efetivamente realizado,
acrescido de juros de 1% (um por cento) ao més; e (b) de multa equivalente a (b.1) 2%
(dois por cento) sobre o débito corrigido, caso o descumprimento perdure por até 30
(trinta) dias contados da data em que tal pagamento deveria ter sido realizado, ou (b.2)
30% (trinta por cento) sobre o débito corrigido, caso o descumprimento perdure por
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6.13.

mais de 30 (trinta) dias contados da data em que tal pagamento deveria ter sido
realizado.

6.12.2.Na hipétese de alienacdo das Cotas do Cotista Inadimplente, nos termos do
subitem “(iv)” do item 6.12. acima, sera alienada a totalidade das Cotas subscritas. Desta
forma, caso as Cotas sejam alienadas a mais de um investidor, devera ser definida a
divisdo das Cotas por adquirente na proporcao do Capital Subscrito e Capital
Integralizado.

6.12.3.Todos os prejuizos e despesas, incluindo honorarios advocaticios e lucros
cessantes, causados pelo Cotista Inadimplente e incorridos pela Administradora,
Gestora e/ou pela Classe Unica com relacdo a inadimpléncia do Cotista Inadimplente
serdao integralmente suportadas pelo respectivo Cotista Inadimplente.

6.12.4.A0 aderir a este Anexo |, cada Cotista estara ciente dos poderes
automaticamente por ele conferidos a Administradora para realizar, em nome do
Cotista, os atos descritos neste Anexo I, como condi¢ao da aquisicao de Cotas e como
meio de cumprir as obrigacdes estabelecidas no respectivo Compromisso de
Investimento, poderes esses irrevogaveis e irretrataveis, nos termos do Artigo 684 do
Cddigo Civil Brasileiro, e validos e efetivos pelo prazo em que cada Cotista detiver
Cotas.

6.12.5.Caso o atraso na integralizacdo seja justificado pelo Cotista e tenha sido
originado por motivos operacionais, a Gestora podera, a seu exclusivo critério, isentar
o Cotista das penalidades previstas neste Anexo .

Integralizacao. A integralizacdo de Cotas devera ser realizada: (i) em moeda corrente

nacional, por meio de transferéncia eletrénica disponivel — TED; ou (ii) por outras formas de
transferéncias de recursos admitidas pelo Banco Central do Brasil.

6.14.

6.13.1.Recibo de Integralizacdo. Em até 10 (dez) Dias Uteis contados da
integralizagdo das Cotas, sera emitido pela Administradora o respectivo recibo de
integralizagao.

6.13.2.Emissao do Recibo. O recibo de integralizacdo também podera ser emitido
pelo Custodiante.

6.13.3.Para todos os fins, sera considerada como data de integralizacdo de Cotas a
data em que efetivamente os recursos estiverem disponiveis na conta corrente da
Classe Unica e, nos casos de integralizacdo em ativos, a data em que tais ativos
passarem a ser de titularidade da Classe Unica.

6.13.4.0s casos de integralizacdo mediante a entrega de ativos deverao ser precedidos
da apresentacao de laudo de avaliagdo elaborado por empresa especializada, que
possua conteddo considerado como satisfatorio pela Administradora.

Secundario. As Cotas poderdo ser negociadas em mercado secundario através do

Moddulo FUNDOS21, administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negocia¢des e os
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eventos de pagamento liquidados financeiramente, e as Cotas custodiadas eletronicamente
por meio do balcdo B3, ou cedidas por meio de instrumento particular assinado entre cedente
e cessionario.

6.14.1.Transferéncia das Cotas. As Cotas somente poderdo ser transferidas se
estiverem totalmente integralizadas ou, caso néo estejam, se o cessionario assumir, por
escrito, todas as obrigacdes do Cotista cedente perante o Fundo e a Classe Unica no
tocante a sua integralizagdo, e desde que respeitado o direito de preferéncia nos
termos do item abaixo.

6.14.2.Comunicacao a Administradora. No caso de transferéncia de Cotas na forma
do item acima, o cessionario devera comunicar a Administradora no prazo maximo de
48 (quarenta e oito) horas, bem como devera encaminhar o termo de cessao
devidamente firmado pelas partes, em caso de cessdao por meio de instrumento
particular, para que a Administradora tome as devidas providéncias para alteracdo da
titularidade das Cotas, sendo certo que a data base da alteragdo sera a data em que as
condi¢des da Administradora tenham sido atingidas.

6.14.3.Veto da Transferéncia de Cotas. Sera admitido a Administradora e a Gestora
vetar a transferéncia das Cotas para quaisquer terceiros, desde que fundamentando-
se na violagdo ou indicio de violacdo as regras previstas nas politicas e manuais de
compliance e prevencao a lavagem de dinheiro da Administradora ou da Gestora,
conforme o caso.

CAPITULO VII
EMISSAO, INTEGRALIZACAO, AMORTIZACAO E RESGATE DAS COTAS

7.1. Classe Fechada. Nao havera resgate de Cotas, exceto quando do término do Prazo de
Duracéo da Classe Unica ou da liquidacdo antecipada da Classe Unica ou do Fundo.

7.2. Amortizagées. A Administradora podera realizar amortizagdes parciais das Cotas, a
qualquer tempo, mediante pedido da Gestora e no melhor interesse da Classe Unica, em
especial quando ocorrerem eventos de alienagdo de Ativos Alvo. A amortizagdo sera feita
mediante rateio das quantias a serem distribuidas pelo nimero de Cotas integralizadas
existentes.

7.2.1. Distribuicdes. A Classe Unica podera distribuir aos Cotistas e a Gestora, no que
se refere a Taxa de Performance, valores relativos a (i) desinvestimentos dos ativos da
Carteira; (ii) juros, juros sobre capital proprio, dividendos, reducao de capital e
quaisquer outros valores pagos relativamente aos titulos e valores mobiliarios de
emissao das Sociedades Investidas; (iii) rendimentos pagos relativamente aos Outros
Ativos; (iv) outras receitas de qualquer natureza da Classe Unica; e (v) outros recursos
excedentes da Classe Unica, existentes e passiveis de distribuicdo aos Cotistas, ao final
do Prazo de Duracéo da Classe Unica.

7.2.2. lliquidez. A Assembleia Geral poderd determinar a Administradora que, em
caso de iliquidez dos ativos da Classe Unica, ndo havendo recursos disponiveis, a
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amortizagdo das Cotas seja realizada mediante entrega de Ativos Alvo e/ou Outros
Ativos aos Cotistas, na proporcao das Cotas detidas por cada Cotista.

7.2.3. Pagamento de Encargos. Em qualquer hipdtese de amortizacdo e inclusive em
caso de dacao em pagamento de bens e direitos decorrente do resgate, a amortizacao
ou o resgate se dara apos a dedugdo de todas Encargos do Fundo e/ou Encargos da
Classe Unica tratadas neste Anexo e na regulamentacdo aplicavel.

7.2.4. A Classe Unica ndo realizara quaisquer Distribuicdes aos Cotistas que estiverem
em situagdo de inadimpléncia.

7.3. Pagamento de Tributos. Nos termos da legislacdo tributaria brasileira, a
Administradora fica autorizada a reter das distribuicdes realizadas a qualquer Cotista os
valores necessarios para pagamento de tributos incidentes sobre a Classe Unica ou suas
respectivas operagdes. Quaisquer valores assim retidos e pagos serdao considerados como
tendo sido distribuidos ao Cotista, para todos os fins do presente Anexo. De acordo com esta
disposicdo, caso qualquer valor que deva ser retido ndo tenha sido retido, o Fundo, a
Administradora, conforme aplicavel, devera (i) exigir que o Cotista para quem tal retencao néo
foi realizada reembolse a Classe Unica para que seja feita tal retencdo, ou (ii) reduzir quaisquer
distribuicbes posteriores pelo valor de tal retencdo. A obrigagao atribuida ao Cotista de
reembolsar & Classe Unica os tributos que foram obrigados a ser retidos subsistira a
transferéncia ou liquidacao por tal Cotista da totalidade ou de qualquer parte de sua
participacdo na Classe Unica. Cada uma das partes devera fornecer a Classe Unica de tempos
em tempos todas as informacdes exigidas por lei ou de outra forma razoavelmente solicitadas
pela Classe Unica (inclusive certificados da forma prevista pela lei federal, estadual, local ou
estrangeira aplicavel) para que a Classe Unica possa avaliar a necessidade de retencdo e o
valor a ser retido.

CAPITULO VIII
LIQUIDAGAO, EVENTOS DE AVALIACAO E LIQUIDACAO ANTECIPADA

8.1. Eventos de Avaliacao. Os seguintes eventos ensejarao a Administradora a verificar se
o Patriménio Liquido da Classe Unica esta negativo (“Eventos de Avaliacio”):

(i) qualquer pedido de declaracdo judicial de insolvéncia da Classe Unica;
(ii) se a Classe Unica ndo possuir patrimonio suficiente para responder por suas dividas;

(iii) quaisquer eventos, operagdes ou ocorréncias em que a Administradora entenda que
possam afetar o Patrimonio Liquido da Classe Unica, de forma substancial e relevante a ponto
de torna-lo negativo.

8.2. Patriménio Liquido Negativo. Na hipétese de a Administradora verificar que o
Patriménio Liquido da Classe Unica estar negativo ("Patriménio Liguido Negativo”), a
Administradora devera:

0] Imediatamente, em relacdo a Classe Unica: (a) fechar para resgates e ndo realizar
amortizacdo de Cotas; (b) ndo realizar novas subscricdes de Cotas; (c) comunicar a existéncia
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do Patrimonio Liquido Negativo a Gestora; (d) divulgar fato relevante; e (e) cancelar os pedidos
de resgate pendentes de conversao;

(i) Em até 20 (vinte) dias: (a) elaborar um plano de resolucdo do Patriménio Liquido
Negativo, em conjunto com a Gestora, do qual conste, no minimo: (l) analise das causas e
circunstancias que resultaram no Patriménio Liquido Negativo; (Il) balancete; (lll) proposta de
resolugdo para o Patrimonio Liquido Negativo; e (b) convocar a Assembleia Especial, para
deliberar acerca do plano de resolucdo do Patrimonio Liquido Negativo.

8.2.1. Faculdade dos Prestadores de Servicos Essenciais. Caso apo6s a adogdo das
medidas previstas no item “(i)” do item acima os Prestadores de Servicos Essenciais,
em conjunto, avaliarem, de modo fundamentado, que a ocorréncia do Patrimonio
Liquido Negativo ndo representa risco a solvéncia da Classe Unica, a adocdo das
medidas referidas no item “(ii)” do item acima se torna facultativa.

8.3. Eventos de Liquidagcdao. Os seguintes eventos sdao considerados “Eventos de
Liquidagao” da Classe Unica:

(i) caso seja deliberado em Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial que um Evento de
Avaliacdo constitui um Evento de Liquidacao;

(i) por determinagao da CVM, em caso de violacao de normas legais ou regulamentares;

(iii) sempre que assim decidido pelos Cotistas em Assembleia Geral e/ou Assembleia
Especial especialmente convocada para tal fim;

(iv) intervengao ou liquidagdo extrajudicial da Administradora e/ou da Gestora, sem a sua
efetiva substituicdo nos termos deste Anexo;

(v) se, apos 90 (noventa) dias do inicio das atividades da Classe Unica, o Patriménio
Liquido da Classe Unica diario for inferior a R$1.000.000,00 (um milhdo de reais) pelo periodo
de 90 (noventa) dias consecutivos;

(vi) caso, por inexisténcia de recursos liquidos, a Classe Unica ndo possa fazer frente aos
Encargos nas respectivas datas de vencimento;

(vii)  se no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data da publicacdo do anuncio
de inicio de distribuicdo, ndo for subscrita a totalidade das Cotas representativas do seu
Patrimonio Liquido inicial, salvo na hipétese de cancelamento do saldo nao colocado, antes
de tal prazo.

8.3.1. Transferéncia de Patrimonio. No caso de liquidacao do Fundo e/ou da Classe
Unica, a Administradora promovera a transferéncia do patriménio da Classe Unica aos
Cotistas, deduzidas a Taxa de Administracdo, a Taxa de Gestao, a Taxa de Performance
e quaisquer outras Encargos, na proporcao de suas respectivas Cotas, no prazo maximo
de 30 (trinta) dias, devendo a Assembleia Geral ou Assembleia Especial que tiver
deliberado a liquidagdo manifestar-se a respeito de eventual pagamento em ativos ao
Cotista ou a alienacao destes ativos em condicdes especiais.
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8.4. Recebimento em Ativos. Na hipotese de um Evento de Liquidagdo e ndo havendo a
disponibilidade de recursos, cada Cotista podera receber Ativos Alvo e/ou Outros Ativos
constantes da Carteira, como pagamento dos seus direitos, em dacdao em pagamento,
conforme venha a ser decidido pela Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial que deliberar
pelo Evento de Liquidagao.

8.5. Condominio. Na hipdtese de a Assembleia Geral e/ou a Assembleia Especial ndo
chegar a um acordo comum referente aos procedimentos de dagdo em pagamento dos bens
e direitos para fins de pagamento de resgate das Cotas, os Ativos Alvo e os Outros Ativos
serdo dados em pagamento ao Cotista, mediante a constituicdo de um condominio, cuja
fracdo ideal de cada Cotista sera calculada de acordo com a propor¢do de Cotas detida por
cada titular sobre o valor total das Cotas em circulacdo existentes a época. Apds decorrido o
prazo de 30 (trinta) dias da constituicdo do condominio acima referido, a Administradora e o
Custodiante estardo desobrigados em relagdo as responsabilidades estabelecidas neste
Anexo, ficando autorizada a Administradora a liquidar o Fundo e/ou a Classe Unica perante as
autoridades competentes.

8.6. Administrador do Condominio. A Administradora devera notificar os Cotistas para
que elejam um administrador para o condominio de bens e direitos, conforme referido acima,
na forma do Artigo 1.323 do Cédigo Civil Brasileiro, informando a proporgao de bens e direitos
a que cada Cotista fara jus, sem que isso represente qualquer responsabilidade da
Administradora perante os Cotistas apds a constituicao do referido condominio.

8.6.1. Eleicao de Administrador. Caso os Cotistas ndo procedam a eleicdo do
administrador do condominio, no prazo de até 30 (trinta) dias contados do envio da
notificacdo, esta fungdo sera exercida pelos Cotistas.

8.6.2. Custodia. O Custodiante fara a custodia dos Ativos Alvo e dos Outros Ativos
pelo prazo de 30 (trinta) dias contados do envio da notificacdo aos Cotistas referida no
item acima, dentro do qual o administrador do condominio eleito pelos Cotistas ou ao
qual essa fungao tenha sido atribuida devera indicar a Administradora e ao Custodiante
a data, hora e local para que seja feita a entrega dos Ativos Alvo e dos Outros Ativos.
Expirado este prazo, a Administradora podera promover a consignagdo dos ativos da
Carteira, na forma do Artigo 334 do Cdédigo Civil Brasileiro.

8.7. Conducido Liquidacdo. A liquidacdo do Fundo e/ou da Classe Unica serd conduzida
pela Administradora, observadas as disposi¢des deste Anexo ou o que for deliberado na
Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial.

CAPITULO IX
ASSEMBLEIA ESPECIAL

9.1. Competéncia e Deliberacdo. Sem prejuizo das matérias estabelecidas na
regulamentacdo prépria e de outras matérias previstas em outros artigos deste Anexo,
compete privativamente a Assembleia Especial deliberar sobre as matérias dispostas abaixo
com o seguinte quérum para deliberacao:

Deliberacao Quérum
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(i) Aprovacdo das demonstracdes contabeis da
Classe Unica, em até 60 (sessenta) dias apés o
encaminhamento das demonstracdes contabeis a CVM,
contendo o relatério do Auditor Independente;

(i) A alteracdo do Anexo |;

(iii) a incorporacgao, fusao, cisao, total ou parcial, a
transformacao ou liquidacao da Classe Unica;

(iv) a emissao de novas Cotas;

(v) o aumento da Taxa de Administracao e da Taxa
de Performance;

(vi) A alteracdo do Prazo de Duracao da Classe
Unica, além das prorrogacdes previstas;

(vi)  a alteracdo do quorum de instalacao e/ou de
deliberagao da Assembleia Especial; e

(viii) a alteracdo das disposicdes deste Anexo |
aplicaveis a instalacdo, composicdo, organizagdo e
funcionamento de conselhos e/ou comités que venham
a ser criados pela Classe Unica;

(ix) o requerimento de informagdes por parte dos
Cotistas, observado o disposto no Artigo 26 do Anexo
Normativo IV da Resolucdao CVM 175;

9] a prestacao de fianca, aval, aceite ou qualquer
outra forma de retencao de risco, nos termos do Artigo
86, da parte geral da Resolugcao CVM 175;

(xi) a aprovacao dos atos que configurem potencial
conflito de interesses entre a Classe Unica e a
Administradora ou Gestora e entre a Classe Unica e
qualquer Cotista ou grupo de Cotistas que detenham
mais de 10% (dez por cento) das Cotas subscritas da
Classe Unica;

(xii) a ratificacdo da inclusdo, no Anexo |, de
Encargos nao previstos no Artigo 117 da parte geral da
Resolucago CVM 175 e no Artigo 28 do Anexo
Normativo IV da Resolucao CVM 175;

(xil) o pagamento de Encargos nao previstos no
Artigo 117 da parte geral da Resolu¢ao CVM 175 e no
Artigo 28 do Anexo Normativo IV da Resolucdo CVM
175;

(xiv) a aprovagao do laudo de avaliacdao do valor
justo de ativos utilizados na integralizacao de Cotas da
Classe Unica de que trata o Artigo 20, § 6° do Anexo
Normativo IV da Resolug¢ao CVM 175;

Maioria de votos dos Cotistas
presentes.

2/3 (dois tercos) das Cotas
subscritas.
Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
2/3 (dois tercos) das Cotas
subscritas, ou quérum sobre o
qual se pretende alterar, o que
for maior

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Maioria de votos dos Cotistas
presentes

2/3 (dois tercos) das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
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(xv)  alteracbes de termos, renuncia de direitos e
transigéncias relativamente ao Compromisso de
Investimento; e

(xvi) o pedido de declaragdo judicial de insolvéncia Metade, no minimo, das Cotas
da Classe Unica. subscritas

Maioria de votos dos Cotistas
presentes

9.2. Convocacao Assembleia. A Assembleia Especial pode ser convocada pelos
Prestadores de Servigos Essenciais, pelo Custodiante, Cotista ou grupo de Cotistas que
detenha, no minimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas subscritas da Classe Unica para
deliberar sobre ordem do dia de interesse da Classe Unica.

9.2.1. Prazo de Convocacao. A convocacao da Assembleia Especial por solicitacao de
Cotistas de que trata o caput ou da Gestora, deve ser dirigida a Administradora, que,
no prazo maximo de 30 (trinta) dias contado do recebimento da solicitacdo devera
realizar a convocacao da Assembleia Especial. A convocacdo e a realizacdo da
Assembleia Especial deverdo ser custeada pelos requerentes, salvo se a Assembleia
Especial assim convocada deliberar em contrario.

9.2.2. Informacdes da Convocacdao. A Administradora deve disponibilizar aos
Cotistas todas as informacdes e documentos necessarios ao exercicio do direito de
voto, na data de convocacgao da Assembleia Especial.

9.2.3. Meios da Convocacdo. A convocacao da Assembleia Especial far-se-a com
pelo menos 15 (quinze) dias de antecedéncia da data prevista para a sua realizagao,
por meio de correspondéncia encaminhada aos Cotistas, admitida a utilizacdo de
correio eletronico, ficando para tal os Cotistas responsaveis pela atualizagdo de seus
dados e dela constardo, obrigatoriamente, dia, hora e local em que sera realizada a
Assembleia Especial, todas as informagdes e documentos necessarios ao exercicio do
direito de voto, bem como a respectiva ordem do dia a ser deliberada, sendo que, caso
nao disponha em contrario a convocacao, a Assembleia Especial ocorrera na sede da
Administradora.

9.2.4. Dispensa de Convocacdo. Independentemente de convocacao, sera
considerada regular a Assembleia Especial a que comparecerem todos os Cotistas.

9.3. Instalacdo Assembleia. A Assembleia Especial se instalard exclusivamente com a
presenca de qualquer numero de Cotistas da Classe Unica.

9.4. Voto Assembleia. Nas deliberacdes das Assembleias Especiais, a cada Cota emitida
sera atribuido o direito a um voto, sendo certo que somente podem votar na Assembleia
Especial os Cotistas inscritos no “Registro de Cotistas” na data da convocacao da Assembleia
Especial, seus representantes legais ou procuradores legalmente constituidos ha menos de 1
(um) ano.

9.4.1. Meios de realizacio da Assembleia. A Assembleia Especial podera ser
realizada: (i) de modo exclusivamente eletrénico, caso os Cotistas somente possam
participar e votar por meio de comunica¢do escrita ou sistema eletronico; ou (ii) de
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modo parcialmente eletronico, caso os Cotistas possam participar e votar tanto
presencialmente quanto a distancia por meio de comunicacdo escrita ou sistema
eletronico.

9.4.2. Sede da Administradora. A Assembleia Especial realizada exclusivamente de
modo eletrénico é considerada como ocorrida na sede da Administradora.

9.4.3. Consulta Formal. As delibera¢des da Assembleia Especial poderao ser tomadas
mediante processo de consulta formal, formalizada por escrito, dirigida pela
Administradora aos Cotistas, devendo constar da consulta todos os elementos
informativos necessarios ao exercicio do direito de voto.

9.4.4. Resposta a Consulta Formal. A resposta dos Cotistas a consulta formal referida
acima devera se dar no prazo maximo de 5 (cinco) Dias Uteis e a auséncia de resposta
neste prazo sera considerada como desaprovacao pelos Cotistas a consulta formulada.

9.5. Cotista Inadimplente. O Cotista Inadimplente na data da convocagdo da Assembleia
Especial ndo tem direito a voto sobre totalidade de cotas por ele detidas, subscritas ou
integralizadas.

9.6. Conferéncia Telefonica. Sera admitida a realizacdo de Assembleias Especiais por meio
de conferéncias telefénicas ou video conferéncias, ndo excluidas a obrigatoriedade de
elaboracao e assinatura de ata da reunidao, com descricdo da ordem do dia e dos assuntos
deliberados.

CAPITULO X
ENCARGOS

10.1. Encargos. Nos termos do Artigo 117 da Resolucdago CVM 175, adicionalmente aos
Encargos do Fundo, a Taxa de Administragéo e a Taxa de Performance, constituem encargos
da Classe Unica (“Encargos da Classe Unica"):

0] taxas, impostos ou contribuicdes federais, estaduais, municipais ou autarquicas, que
recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigagdes da Classe Unica;

(ii) despesas com o registro de documentos, impressao, expedicdo e publicacao de
relatorios e informacgdes periddicas previstas na Resolugdo CVM 175;

(iii) despesas com correspondéncia do interesse da Classe Unica, inclusive comunicagdes
aos Cotistas da Classe Unica;

(iv) honorarios e despesas do Auditor Independente das demonstracdes contabeis da
Classe Unica;

(v) emolumentos e comissdes pagas por operacdes da Carteira e/ou ofertas do Fundo;

(vi) despesas com a manutencao de ativos cuja propriedade decorra da execucao de
garantia ou de acordo com devedor;
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(vii)  honorérios de advogados, custas e despesas correlatas incorridas em razdo de defesa
dos interesses da Classe Unica, em juizo ou fora dele, inclusive o valor da condenacao,
imputada a Classe Unica, se for o caso;

(viii)  gastos derivados da celebracdo de contratos de seguro sobre os ativos da Carteira,
assim como a parcela de prejuizos da Carteira ndo coberta por apodlices de seguro, salvo se
decorrente diretamente de culpa ou dolo dos prestadores de servico da Classe Unica no
exercicio de suas respectivas funcdes;

(ix) despesas relacionadas ao exercicio de direito de voto decorrente de Ativos Alvo da
Carteirg;

(x) despesas com a realizacao de Assembleia Especial;

(xi) despesas inerentes a constituicdo, fusdo, incorporacao, cisdo, transformacdao ou
liquidacdo da Classe Unica, no valor maximo de 0,5% (cinco décimos por cento) do Capital
Subscrito por exercicio social do Fundo;

(xii)  aTaxa Maxima de Custodia, equivalente a até 0,03% a.a. (trés centésimos por cento ao
ano) sobre o Patriménio Liquido;

(xiii)  encargos com empréstimos contraidos em nome da Classe Unica;
(xiv)  prémios de seguro;

(xv)  inerentes a realizacao de reunides de comités ou conselhos da Classe Unica, no valor
méaximo de R$100.000,00 (cem mil reais) por exercicio social da Classe Unica;

(xvi)  contratacdo de terceiros para prestar servigos legais, fiscais, contabeis e de consultoria
especializada, inclusive despesas para operagdes do Fundo, especialmente as relativas a due
diligences fiscais, legais, contabeis, tecnologicas e/ou ambientais, conforme aplicavel, e, ainda,
custos de elaboragdo de contratos, incorridos para a realizacdo de investimentos em
Sociedades Alvo e tenham sido efetivamente concluidas, ainda que os investimentos deixem
de ser efetivamente realizados;

(xvii) despesas com a contratacao de terceiros e despesas incorridas por eles ou pela Gestora
e sua Equipe-Chave para prospeccdo, originacdo, monitoramento, reavaliacdo e
desinvestimento de Sociedades Alvo (incluindo aquelas que nao virem eventualmente
Sociedades Investidas), Sociedades Investidas e Outros Ativos, incluindo, mas nao se limitando
a viagens, hospedagem e alimentacao da Equipe-Chave da Gestora, de outros integrantes da
Gestora e dos prestadores de servicos contratados pela Classe Unica;

(xviii) a Taxa de Estruturacao; e

(xix)  contribuicdo anual devida as entidades autorreguladoras ou as entidades
administradoras do mercado organizado em que o Fundo tenha suas Cotas admitidas a
negociagao.
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10.2. Outras Despesas. Quaisquer despesas nao previstas nos incisos do caput como
Encargos da Classe Unica correrdo por conta dos Prestadores de Servicos Essenciais, conforme
0 caso, salvo decisdo contraria da Assembleia Especial.

10.3. A Classe Unica dever4 sempre manter em caixa recursos suficientes para fazer frente 3,
no minimo, 1 (um) ano de despesas, de acordo com estimativas feitas pela Administradora e
pela Gestora, podendo tal periodo minimo ser eventualmente reduzido, a critério da
Administradora.

CAPITULO XI
FATORES DE RISCO

11.1. Fatores de Risco. Ndo obstante a diligéncia da Administradora e da Gestora em
colocar em prética a Politica de Investimento da Classe Unica, os investimentos da Classe Unica
estdo, por sua natureza, sujeitos a flutuagdes tipicas do mercado, risco de crédito, risco
sistémico, condi¢bes adversas de liquidez e negociacdo atipica nos mercados de atuagao e,
mesmo que a Administradora e a Gestora mantenham rotinas e procedimentos de
gerenciamento de riscos, ndo ha garantia de completa eliminagdo da possibilidade de perdas
para a Classe Unica e aos Cotistas. Os recursos que constam na Carteira e o Cotista esta sujeito
aos seguintes Fatores de Riscos, de forma ndo exaustiva:

(i) Risco de Crédito. Consiste no risco de inadimplemento ou atraso no pagamento de
juros e/ou principal pelos emissores dos Ativos Alvo ou dos Outros Ativos ou pelas
contrapartes das operacées da Classe Unica;

(i) Risco Relacionado a Fatores Macroeconomicos e a Politica Governamental. A
Classe Unica também podera estar sujeito a outros riscos advindos de motivos alheios ou
exdgenos ao controle da Administradora e dos demais prestadores de servigos do Fundo, tais
como a ocorréncia, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinarios, situacoes especiais de
mercado ou, ainda, de eventos de natureza politica, econdmica ou financeira que modifiquem
a ordem atual e influenciem de forma relevante o mercado financeiro e/ou de capitais
brasileiro, incluindo variagdes nas taxas de juros, eventos de desvalorizacdo da moeda e de
mudancas legislativas;

(iii) Risco de Mercado em Geral: Consiste no risco de flutuacdes nos precos e na
rentabilidade dos ativos da Classe Unica, os quais sdo afetados por diversos fatores de
mercado, como taxa de juros, liquidez, crédito, alteragcdes politicas, econdmicas e fiscais;

(iv) Riscos Relacionados as Sociedades Alvo e aos Ativos Alvo de Emissao da
Sociedade Alvo. Os investimentos da Classe Unica sdo considerados de longo prazo e o
retorno do investimento pode nado ser condizente com o esperado pelo Cotista. A Carteira da
Classe Unica estd concentrada em Ativos Alvo de emissdo das Sociedades Alvo. Embora a
Classe Unica tenha sempre participacdo no processo decisério da respectiva Sociedade Alvo,
nao ha garantias de (a) bom desempenho das Sociedades Alvo, (b) solvéncia das Sociedades
Alvo, e (c) continuidade das atividades das Sociedades Alvo;
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(v) Risco sobre a Propriedade das Sociedades Alvo. Apesar de a Carteira ser constituida,
predominantemente, pelos Ativos Alvo de emissao das Sociedades Alvo, a propriedade das
Cotas ndo confere ao Cotista a propriedade direta sobre tais Ativos Alvo;

(vi) Risco de Investimento nas Sociedades Alvo (Trabalhista, Ambiental,
Previdenciario, Civel, Administrativo etc.). A Classe Unica investird na Sociedades Alvo
plenamente constituida e em funcionamento. Desta forma, existe a possibilidade da Sociedade
Alvo: (a) estar inadimplente em relagdo ao pagamento de tributos federais, estaduais ou
municipais; (b) descumprir obrigacdes relativas ao Fundo de Garantia por Tempo de Servico -
FGTS; (c) possuir consideravel passivo trabalhista, ambiental, civel, administrativo, entre outros.
Dessa forma, dependendo da complexidade da questdo e dos montantes envolvidos, o Fundo
e, consequentemente o Cotista, podera ter significativas perdas patrimoniais decorrentes dos
eventos indicados acima;

(vi)  Risco de Diluigdo. A Classe Unica poderé ndo exercer o direito de preferéncia que lhe
cabe nos termos das normas legais e contratuais aplicaveis, em quaisquer aumentos de capital
que venham a ser realizados pelas Sociedades Alvo. Dessa maneira, caso sejam aprovados
quaisquer aumentos de capital da Sociedade Alvo no futuro, a Classe Unica poders ter sua
participagdo no capital da Sociedade Alvo diluida;

(vii)  Risco de Concentracdo da Carteira do Fundo: A Classe Unica adquirira Ativos Alvo
de emissao, exclusivamente, das Sociedades Alvo, e podera adquirir Outros Ativos de emissao
de um ou mais emissores, sendo que, além do disposto na politica de investimento prevista
neste Anexo, ndo existirdo quaisquer outros critérios de concentracdo e/ou diversificacao
setorial para os Ativos Alvo e para os Outros Ativos que poderdo compor a Carteira, salvo
aqueles previstos na regulamentacao aplicavel;

(ix) Risco Relacionado as Corretoras e Distribuidoras de Valores Mobiliarios. A Classe
Unica podera ainda incorrer em risco de crédito na liquidagdo das operacdes realizadas por
meio de corretoras e distribuidoras de valores mobiliarios;

() Riscos de Liquidez dos Ativos do Fundo. As aplicacdes da Classe Unica nos Ativos
Alvo apresentam peculiaridades em relacdo as aplicacdes usuais da maioria dos fundos de
investimento brasileiros, ja que nao existe, no Brasil, mercado secundario com liquidez
garantida;

(xi) Risco de Liquidez Reduzida das Cotas e do Mercado Secundario. A Classe Unica é
constituida sob a forma de condominio fechado e, portanto, ndo sera permitido ao Cotista
solicitar o resgate de suas Cotas a qualquer momento, mas tdo somente nas hipdteses
previstas neste Anexo e nas normas aplicaveis, incluindo o término do Prazo de Duracgdo da
Classe Unica e as hipéteses de liquidacdo antecipada do Fundo e/ou da Classe Unica, mediante
a deflagracao dos Eventos de Liquidacao. Se, por qualquer motivo, antes de findo tal prazo, o
investidor resolva desfazer-se de suas Cotas, ele tera que aliena-las privadamente, visto que
as Cotas ndo serdo registradas para negociacdo no mercado secundario. Ainda que o fossem,
o mercado secundario de cotas de fundos de investimento ndo apresenta alta liquidez, o que
acarretaria dificuldades na alienacao dessas Cotas e/ou ocasionaria a obtencao de um preco
de venda que cause perda patrimonial ao Cotista;
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(xii)  Risco de Amortizacdo em Ativos: Em caso de iliquidez dos Ativos Alvo e/ou dos
Outros Ativos da Classe Unica, as Cotas, por orientacdo do Assembleia Especial, poderdo ser
amortizadas mediante entrega de Ativos Alvo e/ou de Outros Ativos ao Cotista,
proporcionalmente a sua participacdo na Classe Unica. Nesse caso, o Cotista podera encontrar
dificuldades para alienar tais ativos entregues como pagamento da amortizagao;

(xiii)  Resgate por Meio da Dacao em Pagamento dos Ativos Integrantes de Carteira. A
Classe Unica podera efetuar o resgate das Cotas mediante entrega de bens e direitos, caso
ainda existam na Carteira. Nesse caso, o Cotista podera receber Ativos Alvo e/ou Outros Ativos
em dacdo em pagamento pelo resgate de suas Cotas, nas respectivas propor¢des de
participacdo na Classe Unica, e poderdo encontrar dificuldades para aliena-los;

(xiv)  Risco Relacionado ao Desempenho Passado. Ao analisar quaisquer informagdes
fornecidas em qualquer material de divulgacdo da Classe Unica e/ou do Fundo que venha a
ser disponibilizado acerca de resultados passados de quaisquer mercados, ou de quaisquer
investimentos em que a Administradora /ou os demais prestadores de servico do Fundo
tenham de qualquer forma participado, os investidores devem considerar que qualquer
resultado obtido no passado nao é indicativo de possiveis resultados futuros, e ndo ha
qualquer garantia de que resultados similares serdo alcancados pelo Fundo e/ou pela Classe
Unica e/ou pelas Sociedades Alvo;

(xv)  Riscos de Alteracao da Legislacao Aplicavel ao Fundo e/ou ao Cotista. A legislacao
aplicavel ao Fundo, a Classe Unica, ao Cotista e aos investimentos efetuados pela Classe Unica,
incluindo, sem limitagdo as leis tributarias e regulamentacdes especificas do mercado de
fundos, esta sujeita a alteragdes. Tais eventos poderdao impactar de maneira adversa o valor
das Cotas, bem como as condi¢Oes para amortizagao e para resgate das Cotas. Ademais, a
aplicagdo de leis existentes e a interpretacao de novas leis poderdao impactar os resultados da
Classe Unica;

(xvi)  Risco de Nao Realizacdo de Investimento pelo Fundo. Os investimentos da Classe
Unica sdo considerados de longo prazo e o retorno do investimento na Sociedade Alvo pode
nao ser condizente com o esperado pelo Cotista. Nao ha garantias de que os investimentos
pretendidos pela Classe Unica estardo disponiveis no momento e em quantidade conveniente
ou desejavel a satisfacdo da politica de investimento da Classe Unica, o que pode resultar em
investimentos menores ou mesmo na nao realizacdo dos mesmos;

(xvi) Risco de potencial conflito de interesses. A Classe Unica podera adquirir ativos de
emissao da Sociedades Alvo, na qual os Cotistas detenham ou venha a deter participacao
acionaria, direta ou indiretamente. Além disso, desde que aprovado pelos Cotistas reunidos
em Assembleia Especial, a Classe Unica podera figurar como contraparte da Administradora,
da Gestora, ou dos Cotistas, bem como de fundos de investimento ou carteira de valores
mobiliarios administrados e/ou geridos pela Administradora e/ou pela Gestora. Desta forma,
tais partes poderdo eventualmente tomar decisdes relacionadas a Sociedades Alvo que
possam afetar negativamente a rentabilidade da Classe Unica;
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(xviii) Risco de nao aproveitamento de beneficio fiscal. E 0 ndo atendimento pela Classe
Unica, pelas Sociedades Investidas e/ou pelo Cotista das exigéncias legais para
aproveitamento de beneficios fiscais;

(xix)  Risco de Derivativos. Consiste no risco de distor¢dao de preco entre o derivativo e seu
ativo objeto, o que pode ocasionar aumento da volatilidade da Classe Unica, limitar as
possibilidades de retornos adicionais nas operacdes, ndo produzir os efeitos pretendidos, bem
como provocar perdas ao Cotista. Mesmo para a Classe Unica, que utiliza derivativos
exclusivamente para protecao das posi¢des a vista, existe o risco de a posi¢cdo ndo representar
um hedge perfeito ou suficiente para evitar perdas a Classe Unica;

(xx)  Risco de liquidez no momento de venda ou amortizacdo. Os investimentos da
Classe Unica serdo feitos, preponderantemente, em ativos ndo negociados publicamente no
mercado e com liquidez significativamente baixa, portanto, caso (a) a Classe Unica precise
vender tais ativos; ou (b) o Cotista receba tais ativos como pagamento de resgate ou
amortizagdo de suas Cotas (em ambos os casos inclusive para efetuar a liquidacao do Fundo):
(1) podera ndo haver mercado comprador de tais ativos, ou (2) o prego efetivo de alienacao
de tais ativos poderd resultar em perda a Classe Unica ou, conforme o caso, o Cotista;

(xxi)  Risco do Fundo DI. Tendo em vista que os cotistas detentores de Cotas Subclasse A
passarao a ser cotistas do Fundo DI, os cotistas detentores de Cotas Subclasse A encontrar-
se-3o sujeitos aos riscos do Fundo DI, conforme descritos no regulamento do Fundo DI. Além
disso, os cotistas detentores de Cotas Subclasse A e, consequentemente, o Fundo podem ter
sua rentabilidade prejudicada em razdo, por exemplo, de entraves operacionais no momento
de realizagdo de distribui¢des de rendimentos do Fundo DI (a titulo de amortizagdo ou resgate
de suas cotas) ou outros atrasos ou Obices de ordem operacional que fagam com que os
recursos ndo possam ser tempestivamente aportados no Fundo;

11.2. Ciéncia dos Riscos. Ao ingressar na Classe Unica, cada Cotista assume todos os riscos
decorrentes da politica de investimento adotada pela Classe Unica, declarando-se
expressamente ciente da possibilidade de realizagdo de operagdes que coloquem em risco o
patriménio da Classe Unica, dos Fatores de Risco relacionados nesse Capitulo, inclusive a
possibilidade de perda total dos investimentos e da existéncia de Patrimonio Liquido Negativo
€, nesse caso, a necessidade de realizar aportes adicionais de recursos na Classe Unica, sendo
que tal declaracdo constara do Compromisso de Investimento e do Boletim de Subscricdo

11.3. FGC. As aplicacdes realizadas na Classe Unica ndo contam com garantia da
Administradora, da Gestora, ou do Fundo Garantidor de Créditos — FGC.

CAPITULO XII
DEMONSTRACOES FINANCEIRAS

12.1. Entidade de Investimento. A Classe Unica é considerada uma “entidade de
investimento” nos termos dos Artigos 4° e 5° da Instrucdo CVM 579 e tera escrituracao
contabil prépria, devendo as aplicagdes, as contas e as demonstracdes contabeis do Fundo
serem segregadas das da Administradora, bem como das do Custodiante e do depositario
eventualmente contratados pelo Fundo.
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12.2. Reavaliacdo. Ndo obstante o disposto no neste Capitulo, a Administradora podera
propor a reavaliacdo dos ativos da Carteira, quando:

() verificada a notdria insolvéncia da Sociedade Alvo;

(i) houver atraso ou ndao pagamento de dividendos, juros ou amortiza¢des relativamente
aos Ativos Alvo ou Outros Ativos que tenham sido adquiridos pela Classe Unica;

(iii) houver pedido de recuperacdo judicial, extrajudicial ou faléncia ou for decretada a
faléncia da Sociedade Alvo, concessdo de plano de recuperacdo judicial ou extrajudicial da
Sociedade Alvo, bem como a homologacao de qualquer pedido de recuperacao judicial ou
extrajudicial envolvendo a Sociedade Alvo;

(iv) houver emissdo de novas Cotas;

(v) alienacao significativa de ativos da Sociedade Alvo;

(vi) oferta publica de a¢des de qualquer da Sociedade Alvo;

(vii)  mutagdes patrimoniais significativas, a critério da Administradora;

(viii)  permuta, alienagdo ou qualquer outra operacao relevante com Ativos Alvo de emissao
da Sociedade Alvo; e

(ix) dos Eventos de Liquidacao.

12.3. Normas Contabeis. Para efeito da determinacdo do valor da Carteira, devem ser
observadas as normas e os procedimentos contabeis aceitos no Brasil, especialmente a
Instrucado CVM 579, inclusive para fins de provisionamento de pagamentos, encargos, passivos
em geral e eventual baixa de investimentos.

12.4. Avaliacao Anual. Os Ativos Alvo da Sociedade Alvo serdo avaliados anualmente na
forma da Instrucdao CVM 579. Os Outros Ativos serdo avaliados conforme manual de marcacao
a mercado da Administradora ou do Custodiante.

CAPITULO X1l
DISPOSICOES GERAIS

13.1. Confidencialidade. Os Cotistas deverdo manter sob absoluto sigilo e
confidencialidade, ndo podendo revelar, utilizar ou divulgar, direta ou indiretamente, no todo
ou em parte, isolada ou conjuntamente com terceiros: (i) as informagcdes constantes de
estudos e analises de investimento, elaborados pela Classe Unica e/ou pelo Fundo, que
fundamentem as decisdes de investimento na Classe Unica e no Fundo, incluindo os registros
apropriados com as justificativas das recomendacdes e respectivas decisdes, (ii) as suas
atualizacdes periodicas, que venham a ser a eles disponibilizadas e (iii) os documentos
relativos as operacdes da Classe Unica e do Fundo.

13.1.1.Nao Aplicabilidade. Excetuam-se a vedacdo disposta acima, as hipdteses em
gue quaisquer das informacdes ali indicadas sejam reveladas, utilizadas ou divulgadas
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por qualquer Cotista:(i) com o consentimento prévio e por escrito da Assembleia
Especial; ou (ii) se obrigado por ordem expressa de autoridades legais, sendo que,
nesta Ultima hipdtese, a Assembleia Especial, a Administradora e a Gestora deverao ser
informados por escrito de tal ordem, previamente ao fornecimento de qualquer
informacao.

13.2. Sucessao dos Cotistas. Em caso de morte ou incapacidade de Cotista, o representante
do espdlio ou do incapaz exercera os direitos e cumprird as obriga¢des, perante a
Administradora, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz, observadas as prescri¢des legais.

13.3. Negociacdo das Cotas. As Cotas da Classe Unica ndo poderdo ser admitidas a
negociacao em mercado de bolsa, observada a possibilidade de sua admissdo a negociagéo
em mercado de balcdo organizado, a critério da Administradora e da Gestora, bem como a
possibilidade de negocia¢des privadas das Cotas entre investidores.

13.4. Forma de Correspondéncia. Para fins do disposto neste Anexo, considera-se o correio
eletrénico uma forma de correspondéncia valida entre a Administradora, a Gestora, o
Custodiante e os Cotistas.

13.5. Declaracao de Auséncia de Conflito de Interesse. A Administradora e a Gestora nao
tém conhecimento sobre qualquer situacdo ou potencial situacdo de conflito de interesses
com a Classe Unica no momento de constituicdo da Classe Unica.

13.6. Alteracao Valuation. Na ocorréncia de alteragdo no valor justo dos investimentos da
Classe Unica, que impacte materialmente o seu Patriménio Liquido da Classe Unica, e do
correspondente reconhecimento contabil dessa alteracdo, no caso de a Classe Unica ser
qualificada como “entidade para investimento” nos termos da regulamentagdo contabil
especifica, a Administradora deve:

0] disponibilizar aos Cotistas, em até 5 (cinco) Dias Uteis apos a data do reconhecimento
contabil:

(a) um relatorio, elaborado pelos Prestadores de Servigos Essenciais, com as
justificativas para a alteragdo no valor justo, incluindo um comparativo entre as
premissas e estimativas utilizadas nas avaliagdes atual e anterior; e

(b) o efeito da nova avaliagdo sobre o resultado do exercicio e Patrimoénio Liquido
da Classe Unica apurados de forma intermediaria;

(ii) elaborar as demonstragdes contabeis da Classe Unica para o periodo compreendido
entre a data de inicio do exercicio e a respectiva data do reconhecimento contabil dos efeitos
da nova mensuragdo caso:

(a) sejam emitidas novas Cotas da Classe Unica até 10 (dez) meses apés o
reconhecimento contabil dos efeitos da nova avaliacéo;

(b) as Cotas da Classe Unica sejam admitidas a negociacdo em mercados
organizados; ou
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() haja aprovacao em Assembleia Especial.

13.7. Demonstracoes Contabeis. As demonstracdes contabeis referidas no inciso (ii) do
item acima devem ser auditadas por auditores independentes registrados na CVM e enviadas
aos Cotistas e a CVM em até 90 (noventa) dias apos a data do reconhecimento contabil dos
efeitos da nova mensuracao.

13.7.1.Dispensa da Elaboracao das Demonstracoes Contabeis. Fica dispensada a
elaboracdo das demonstracdes contabeis referidas no item acima quando estas se
encerrarem 2 (dois) meses antes da data de encerramento do exercicio social do Fundo,
salvo se houver aprovacao dos Cotistas reunido em Assembleia Especial, nos termos
do inciso (ii), alinea (c) do item acima.
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APENDICE A

AO ANEXO | DA CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO
AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES 7

O presente instrumento constitui o apéndice A (“Apéndice A") referente a Subclasse A da
CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AQUA CAPITAL
PRIVATE EQUITY AGRO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPA(;E)ES 7, inscrita no
CNPJ sob n°® CNPJ N° 44.544.223/0001-95, a qual tera as seguintes caracteristicas disciplinadas
abaixo.

Os termos utilizados neste Apéndice A em letra mailscula, no singular ou no plural, terdo os
mesmos significados definidos no Anexo.

1. Publico-Alvo. Investidores Qualificados.

2. Subscricao e Integralizacao de Cotas Subclasse A. Os investidores que subscreverem
Cotas Subclasse A estarao sujeitos ao mecanismo de controle de chamadas de capital, nos
termos a serem estabelecidos nos respectivos Boletins de Subscricdo e Compromissos de
Investimento, por meio do qual, em caso de chamada de capital da Classe Unica, o distribuidor
da respectiva emissdo devera, em nome de cada cotista detentor de Cotas Subclasse A da
respectiva emissao, efetuar a integralizacdao da chamada de capital, nos termos e no prazo
estipulados pela chamada de capital correspondente, utilizando os recursos recebidos pelo
cotista detentor de Cotas Subclasse A em sua conta detida junto ao distribuidor, decorrentes
da distribuicdo de rendimentos pelo Fundo DI. Referido envio de recursos pelo distribuidor,
em nome de cada cotista detentor de Cotas Subclasse A, ocorrera de forma imediata e
automética, a cada chamada de capital da Classe Unica, ndo podendo o cotista detentor de
Cotas Classe A impedir, de qualquer forma, o atendimento das obrigacdes de integralizacao
das Cotas Classe A assumidas nos respectivos documentos de subscricdo (“Mecanismo de
Controle de Chamadas de Capital”).

3. Direito de Preferéncia em Novas Emissoes. Os Cotistas nao terdo direito de
preferéncia em relagao as novas emissdes de Cotas Subclasse A.

4. Distribuicdo. As Cotas Subclasse A serao objeto de distribuicdo primaria intermediada
por terceiro(s) devidamente habilitado(s) que ndo a Gestora.

5. Assembleia Especial de Cotistas. Os seguintes quéruns deverdo ser observados pela
Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo, quando referentes
exclusivamente a Subclasse A, observado que, exceto se de outra forma expresso, calculado
sobre as Cotas subscritas dos Cotistas, excluidos os votos conflitados e/ou impedidos:
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Matéria

(i) alteragdes deste Apéndice, que ndo
aquelas matérias expressamente previstas
neste item 5; e

(ii) aumento da Taxa de Administracao,
Taxa de Gestdo, Taxa de Performance, Taxa
de Performance Antecipada e/ou Taxa de
Performance Complementar.

Quérum Minimo de Aprovacao

Metade, no minimo, das Cotas subscritas

Metade, no minimo, das Cotas subscritas

6. Remuneracao. As caracteristicas vigentes referentes a Taxa de Administracao, Taxa de
Gestao, Taxa de Performance, Taxa de Performance Antecipada e/ou Taxa de Performance
Complementar devidas pela Subclasse A estdo disciplinadas no Anexo.
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APENDICE B

AO ANEXO | DA CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO
AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES 7

O presente instrumento constitui o apéndice B (“Apéndice B") referente a Subclasse B da
CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AQUA CAPITAL
PRIVATE EQUITY AGRO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPA(;E)ES 7, inscrita no
CNPJ sob n°® CNPJ N° 44.544.223/0001-95, a qual tera as seguintes caracteristicas disciplinadas
abaixo.

Os termos utilizados neste Apéndice B em letra mailscula, no singular ou no plural, terdo os
mesmos significados definidos no Anexo.

1. Publico-Alvo. Investidores Qualificados.

2. Subscricao e Integralizacao de Cotas Subclasse B. As Cotas Subclasse B deverdo ser
integralizadas em moeda corrente nacional, conforme as condi¢Oes previstas no Boletim de
Subscricdao e/ou no Compromisso de Investimento, no prazo estipulado pela Chamada de
Capital correspondente, realizada pela Administradora com, no minimo, 10 (dez) Dias Uteis de
antecedéncia da data limite para depdsito, mediante o envio de correspondéncia dirigida para
os Cotistas através de carta ou correio eletronico, aos enderecos de contato constantes no
cadastro mantido pelo Cotista junto a Administradora.

3. Direito de Preferéncia em Novas Emissdes. Os Cotistas nao terdo direito de
preferéncia em relagao as novas emissdes de Cotas Subclasse B.

4. Distribuicdo. As Cotas Subclasse B serdo objeto de distribui¢do primaria intermediada
por terceiro(s) devidamente habilitado(s) que nao a Gestora.

5. Assembleia Especial de Cotistas. Os seguintes quoruns deverao ser observados pela
Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo, quando referentes
exclusivamente a Subclasse B, observado que, exceto se de outra forma expresso, calculado
sobre as Cotas subscritas dos Cotistas, excluidos os votos conflitados e/ou impedidos:

Matéria Quérum Minimo de Aprovacgao

(iii) alteracbes deste Apéndice, que ndo
aquelas matérias expressamente previstas  Metade, no minimo, das Cotas subscritas
neste item 5; e

(iv) aumento da Taxa de Administracao,
Taxa de Gestdo, Taxa de Performance, Taxa
de Performance Antecipada e/ou Taxa de
Performance Complementar.

Metade, no minimo, das Cotas subscritas
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6. Remuneracao. As caracteristicas vigentes referentes a Taxa de Administracdo, Taxa de
Gestdo, Taxa de Performance, Taxa de Performance Antecipada e/ou Taxa de Performance
Complementar devidas pela Subclasse B estao disciplinadas no Anexo.
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COMPLEMENTO |

AO ANEXO I DA CLASSE UNICA MULTIESTRATEGIA RESPONSABILIDADE LIMITADA DO

AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES 7

Lista de Atividades Vedadas

A Classe Unica nao financiara, de forma direta ou indireta, a produgdo, o uso, a negociacao,
a distribuicdo ou qualquer atividade envolvendo:

1. Trabalho forcado’ ou trabalho infantil*

2. Atividades ou materiais considerados ilegais de acordo com as leis ou regulamentos
do Pais Alvo ou convengdes e acordos internacionais, ou sujeitos a eliminacao ou proibigao
internacional, tais como:

(a) Substancias que destroem a camada de ozbnio, PCBs (Bifenilos Policlorados) e
outros produtos farmacéuticos, pesticidas/herbicidas e/ou outros produtos quimicos
especificos;

(b) Animais selvagens ou produtos regulamentados pela Convengado sobre o Comércio
Internacional e Espécies da Fauna e Flora Selvagens em Perigo de Extingao — CITES (Decreto
n° 3.607, de 21 de setembro de 2000); ou

() Métodos de pesca insustentaveis (por exemplo, pesca explosiva e pesca com rede
de deriva no ambiente marinho usando redes com mais de 2.5km de comprimento).

3. Comércio transnacional de residuos e produtos residuais, a menos que esteja em
conformidade com a Convencao de Basileia e os regulamentos subjacentes;

4. Destruicdo® de areas de Alto Valor de Conservacio®;

5. Materiais radioativos’ e fibras de amianto ilimitadas;

1

5

“Trabalho forcado” significa todo trabalho ou servico, ndo realizado voluntariamente, que seja extraido de um
individuo sob ameaca de forca ou penalidade, conforme definido pelas conven¢des da OIT.

Individuos sé podem ser empregados se tiverem pelo menos 15 (quinze) anos de idade, conforme definido nas
Convencdes de Direitos Humanos Fundamentais da Organizacéo Internacional do Trabalho - OIT (Convencdo
sobre Idade Minima C138, Artigo 2°), a menos que a legislacdo local especifique a frequéncia escolar obrigatéria
ou a idade minima para trabalhar. Em tais casos, sera aplicada a idade superior.

“Destruicdo” significa a (i) eliminacdo ou diminuicdo severa da integridade de uma &rea causada por uma
grande mudanca de longo prazo no uso da terra ou da dgua ou (ii) modificacdo de um habitat de tal forma que
a capacidade da area de manter sua funcdo é perdido.

“Areas de Alto Valor de Conservacdo (High Conservation Value - HCV)" sdo definidas como habitats naturais
considerados de significancia excepcional ou importancia critica (para mais informacdes, consulte:

).

A restricdo ndo é aplicavel a aquisicdo de equipamento médico, equipamento de controle de qualidade
(medicdo) ou qualquer outro equipamento em que a fonte de radiagdo é entendida como trivial ou
adequadamente armazenada.
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6.
carvao;

7.
8.

9.

(a)
(b)
(©
(d

Construcdo de novas ou extensdo de existentes usinas termoelétricas movidas a

Pornografia e/ou prostituicao;

Conteldo racista e/ou antidemocratica;

Qualquer um dos seguintes produtos, na hipotese de esses formarem parte
substancial das atividades de negdcios primarias financiadas por um projeto®:

Bebidas alcodlicas (exceto cerveja e vinho);

Tabaco;

Armas e munigdes; ou

Jogos de azar, cassinos e empresas equivalentes.

6

*k%k

Para as Sociedades Alvo e/ou Sociedades Investidas, “substancial” significa mais de 10% de seus balancos ou
lucros consolidados. Para institui¢ces financeiras (bancos), “substancial” significa mais de 10% de sua carteira
subjacente.
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	PARTE GERAL
	Capítulo I  DO FUNDO
	1.1. Forma de Constituição. O AQUA CAPITAL PRIVATE EQUITY AGRO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 7 é um fundo de investimento em participações constituído sob a forma de condomínio fechado e regido pelo presente Regulamento, pela Resolução CVM 17...
	1.2. Prazo de Duração. O Fundo foi constituído com prazo determinado de 10 (dez) anos de duração, contados da Data de Início (“Prazo de Duração do Fundo”), sendo observado que, fica desde já estabelecido que o Prazo de Duração do Fundo poderá ser pror...
	1.3. Classes de Cotas. O Fundo será constituído por 1 (uma) classe única de cotas (“Classe Única” e “Cotas”, respectivamente).

	Capítulo II  DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DOS PRESTADORES DE SERVIÇO DO FUNDO
	2.1. Responsabilidade. Os Prestadores de Serviços Essenciais e demais prestadores de serviço do Fundo respondem perante a CVM, nas suas respectivas esferas de atuação, por seus próprios atos e omissões contrários à lei, ao Regulamento ou à regulamenta...
	2.2. Obrigações da Administradora. Não obstante o disposto no Anexo I, são obrigações da Administradora, sem prejuízo das obrigações da Gestora:
	2.3. Contratação pela Administração. Incluem-se entre as obrigações da Administradora contratar, em nome do Fundo, com terceiros devidamente habilitados e autorizados, os seguintes serviços: (i) tesouraria, controle, processamento e custódia dos ativo...
	2.4. Gestão. Não obstante o disposto no Anexo I, são obrigações da Gestora:
	2.5. Equipe Chave. A Gestora compromete-se a manter um nível de excelência na gestão do Fundo, mantendo, para isso, uma equipe de profissionais com perfil compatível, que se dedicarão prioritariamente à gestão da Carteira da Classe Única, composta por...
	2.6. Contratação da Gestora. Inclui-se as obrigações da Gestora contratar, em nome do Fundo, com terceiros devidamente habilitados e autorizados, os seguintes serviços: (i) intermediação de operações para a Carteira; (ii) distribuição de Cotas; (iii) ...
	2.7. Custódia e Auditoria. Os serviços de custódia, escrituração de Cotas, tesouraria e liquidação do Fundo serão prestados pelo Custodiante, e os serviços de auditoria independente serão prestados pelo Auditor Independente, os quais se encontram lega...
	2.8. Vedações. É vedada à Administradora e à Gestora, direta ou indiretamente, a prática dos seguintes atos em nome do Fundo:
	2.9. Organismos de Fomento. O exercício da faculdade prevista no item (ii) acima somente será permitido após a obtenção do compromisso formal de apoio financeiro de Organismos de Fomento, que importe na realização de investimentos ou na concessão de f...
	2.10. Garantias. Caso existam garantias prestadas pelo Fundo e/ou pela Classe Única, a Administradora deverá zelar pela ampla disseminação das informações sobre todas as garantias existentes, por meio, no mínimo, de divulgação de fato relevante e perm...
	2.11. Substituição da Administradora ou Gestora. A Administradora e a Gestora devem ser substituídas nas hipóteses de: (i) descredenciamento para o exercício da atividade de administração de carteiras de valores mobiliários, por decisão da CVM; (ii) r...

	Capítulo III  ASSEMBLEIA GERAL
	3.1. Competência e Deliberação. Sem prejuízo das matérias estabelecidas na regulamentação própria e de outras matérias previstas em outros artigos deste Regulamento, compete privativamente à Assembleia Geral deliberar sobre as matérias dispostas abaix...
	3.2. Aprovação automática das demonstrações financeiras. As demonstrações contábeis cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a Assembleia Geral não seja instalada em virtude de n...
	3.3. Alteração do Regulamento sem Assembleia. Este Regulamento poderá ser alterado, independentemente de Assembleia Geral, sempre que tal alteração: (i) decorrer exclusivamente da necessidade de atendimento a normas legais ou regulamentares, exigência...
	3.4. Convocação Assembleia. A Assembleia Geral pode ser convocada pelos Prestadores de Serviços Essenciais, pelo Custodiante, Cotista ou grupo de Cotistas que detenha, no mínimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas subscritas do Fundo para deliber...
	3.5. Instalação Assembleia. A Assembleia Geral se instalará exclusivamente com a presença de qualquer número de Cotistas.
	3.6. Voto Assembleia. Nas deliberações das Assembleias Gerais, a cada Cota emitida será atribuído o direito a um voto, sendo certo que somente podem votar na Assembleia Geral os Cotistas inscritos no “Registro de Cotistas” na data da convocação da Ass...
	3.7. Cotista Inadimplente. O Cotista Inadimplente na data da convocação da Assembleia Geral não tem direito a voto sobre a totalidade de cotas por ele detidas, subscritas ou integralizadas.
	3.8. Conferência Telefônica. Será admitida a realização de Assembleias Gerais por meio de conferências telefônicas ou vídeo conferências, não excluídas a obrigatoriedade de elaboração e assinatura de ata da reunião, com descrição da ordem do dia e dos...

	Capítulo IV  ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DO FUNDO
	4.1. Encargos do Fundo. Constituem encargos do Fundo as seguintes despesas, que lhe podem ser debitadas diretamente do Fundo, assim como de sua Classe Única, sem prejuízo de outras despesas previstas na Resolução CVM 175 ou em regulamentação específic...
	4.2. Encargos Não Previstos. Observado os Encargos da Classe Única, quaisquer despesas não previstas como Encargos do Fundo, inclusive aquelas de que trata o Artigo 96, § 4º, da Resolução CVM 175 correm por conta do Prestador de Serviço Essencial que ...
	4.3. Reembolso Estruturação. As despesas indicadas neste Capítulo incorridas pela Administradora anteriormente à constituição ou ao registro do Fundo perante a CVM, incluindo, mas não se limitando, às despesas decorrentes do registro da primeira ofert...
	4.4. Pagamento Pro Rata. Os Encargos do Fundo serão suportados pelo Fundo, de modo que, em caso de constituição de nova classe além da Classe Única, as classes do Fundo deverão arcar de maneira pro rata com os Encargos do Fundo.

	Capítulo V  DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES E ATENDIMENTO AO COTISTA
	5.1. Informações a serem Comunicadas. A Administradora deverá enviar aos Cotistas, à entidade administradora de mercado organizado onde as Cotas estejam admitidas à negociação e à CVM, por meio do Sistema de Envio de Documentos, as seguintes informações:
	5.2. Ato ou Fato Relevante. A Administradora é obrigada a divulgar ampla e imediatamente aos Cotistas na forma prevista no presente Regulamento e por meio do Sistema de Envio de Documentos disponível na página da CVM, e para a entidade administradora ...
	5.3. Divulgação. A publicação de informações referidas neste Capítulo deve ser feita na página da Administradora na rede mundial de computadores e mantida disponível aos Cotistas em sua sede, bem como deve ser simultaneamente enviada ao mercado organi...

	Capítulo VI  DISPOSIÇÕES GERAIS
	6.1. Indenização. Em conformidade com as leis do Brasil, incluindo o Código Civil Brasileiro, o Fundo indenizará e manterá indene a Gestora, a Administradora e suas respectivas partes relacionadas (“Parte Indenizável”) de e contra todas e quaisquer re...
	6.2. Exercício Social. O exercício social do Fundo se encerra no último dia do mês de fevereiro de cada ano.
	6.3. Arbitragem e Foro. A Administradora, a Gestora, o Fundo e sua respectiva Classe Única e os Cotistas se obrigam a submeter à arbitragem toda e qualquer controvérsia baseada em matéria decorrente de ou relacionada a este Regulamento e seus Anexos, ...
	6.4. Regência. Este Regulamento será regido, interpretado e executado de acordo com as Leis da República Federativa do Brasil.

	ANEXO I
	Capítulo I  CARACTERÍSTICAS GERAIS
	1.1. Tipo de Condomínio. A Classe Única foi constituída sob a forma de um condomínio fechado.
	1.2. Prazo de Duração. Observado o Prazo de Duração do Fundo, a Classe Única foi constituída com prazo determinado de 10 (dez) anos de duração (“Prazo de Duração da Classe Única”), sendo observado que, fica desde já estabelecido que o Prazo de Duração...
	1.3. Público-alvo. As Cotas da Classe Única são destinadas exclusivamente a Investidores Qualificados, sendo admitida a participação da Administradora, da Gestora e de distribuidores de Cotas como Cotistas.

	Capítulo II  REGIME DE RESPONSABILIDADE E REGIME DE INSOLVÊNCIA
	2.1. Responsabilidade Limitada dos Cotistas. A responsabilidade do Cotista está limitada ao valor por ele subscrito.
	2.2. Patrimônio Líquido Negativo. Na hipótese de a Administradora verificar que a Classe Única está com o Patrimônio Líquido Negativo, nos termos do item 8.2 abaixo, ou tenha ciência de pedido de declaração judicial de insolvência da Classe Única ou d...

	Capítulo III  DOS PRESTADORES DE SERVIÇO
	3.1. Administração. Em acréscimo às obrigações e aos direitos e deveres estabelecidos na parte geral do Regulamento, competirá à Administradora:
	3.2. Gestão. Em acréscimo às obrigações e aos direitos e deveres estabelecidos na parte geral do Regulamento, a Carteira será gerida pela Gestora, observadas as decisões da Assembleia Especial. Respeitados os limites estabelecidos na regulamentação ap...

	Capítulo IV  OBJETIVO E POLÍTICA DE INVESTIMENTO
	4.1. Objetivo. O objetivo preponderante da Classe Única é proporcionar aos Cotistas a valorização de suas Cotas no longo prazo e o retorno financeiro aos Cotistas, por meio da aquisição de Ativos Alvo de emissão de Sociedades Alvo.
	4.2. Política de Investimento. A Classe Única buscará atingir seu objetivo por meio da aquisição de Ativos Alvo, durante o Período de Investimento, sendo observado que, caso aplicável, a Classe Única deverá participar do processo decisório de cada uma...
	4.3. Dispensa de Participação no Processo Decisório. Fica dispensada a participação da Classe Única no processo decisório da Sociedade Investida quando: (i) o investimento da Classe Única na Sociedade Investida for reduzido a menos da metade do percen...
	4.4. Companhias Listadas. O requisito de efetiva influência na definição da política estratégica e na gestão das Sociedades Investidas de que trata este capítulo, não se aplica ao investimento em Sociedades Investidas listadas em segmento especial de ...
	4.5. Práticas de Governança. Observada as dispensas previstas deste Anexo e na Resolução CVM 175, as Sociedades Alvo que forem sociedades fechadas somente poderão receber investimentos da Classe Única se atenderem, cumulativamente, as seguintes prátic...
	4.5.1. Os requisitos mínimos de governança corporativa previstos acima devem ser cumpridos inclusive pelas Sociedades Investidas no exterior, ressalvadas as adaptações necessárias decorrentes da regulamentação da jurisdição onde se localiza o investim...
	4.6. Multiestratégia. A Classe Única é classificada, nos termos do Anexo Normativo IV da Resolução CVM 175, como “Multiestratégia”, de modo que as Sociedades Investidas da Classe Única podem ser variadas em relação aos seus tipos e portes. Adicionalme...
	4.7. Enquadramento da Carteira. A Classe Única investirá seus recursos de acordo com a Política de Investimentos, sendo que, no mínimo, 90% (noventa por cento) do Patrimônio Líquido da Classe Única deverá estar aplicado exclusivamente nos Ativos Alvos...
	4.8. Investimento no Exterior. A Classe Única poderá investir até 20% (vinte por cento) de seu Capital Subscrito em ativos no exterior, sediados e/ou localizados, direta ou indiretamente, em Países Alvo, desde que tais ativos possuam a mesma natureza ...
	4.9. Debêntures Simples. A Classe Única poderá investir até 33% (trinta e três por cento) de seu Capital Subscrito em debêntures simples.
	4.10. Prazo de Aplicação de Investimento. Quando da ocorrência de Chamadas de Capital para a realização de investimentos nos Ativos Alvo, referido investimento deverá ser realizado até o último Dia Útil do 6º (sexto) mês subsequente à data da primeira...
	4.11. Coinvestimento. A critério exclusivo da Gestora, poderá ser admitida a realização de coinvestimentos nas Sociedades Alvo e/ou Sociedades Investidas por parte dos Cotistas, da Administradora e/ou da própria Gestora, de forma direta ou por meio de...
	4.12. AFAC. A Classe Única poderá realizar AFACs nas Sociedades Investidas e/ou Alvos, desde que:
	4.13. Bonificações. Os juros sobre capital próprio, bonificações e quaisquer outras remunerações que venham a ser distribuídas em benefício da Classe Única, por conta de seus investimentos nos Ativos Alvo e/ou em Outros Ativos, serão incorporados ao P...
	4.14. Derivativos. É vedado à Classe Única a realização de operações com derivativos, exceto quando tais operações (i) forem realizadas exclusivamente para fins de proteção patrimonial dos Ativos Alvo que integram a Carteira; ou (ii) envolverem opções...
	4.15. Restrições. Salvo se devidamente aprovada pelos Cotistas reunidos em Assembleia Especial, é vedada a aplicação de recursos da Classe Única em Ativos Alvo de qualquer das Sociedades Alvo, caso da mesma participe, direta ou indiretamente:
	4.16. Operações de Contraparte. Salvo se aprovada em Assembleia Especial, é igualmente vedada a realização de operações pela Classe Única, em que esta figure como contraparte das pessoas mencionadas no item (i) anterior, bem como de outros fundos de i...
	4.17. Partes Relacionadas. Qualquer transação (i) entre a Classe Única e partes relacionadas; ou (ii) entre a Classe Única e qualquer entidade administrada pela Administradora ou pela Gestora (carteira de investimentos ou fundo de investimento); ou (i...
	4.18. Aquisição de Cotas. Será admitido que a Administradora, a Gestora e as instituições distribuidoras das Cotas adquiriram Cotas, direta ou indiretamente.
	4.19. Período de Investimento. O Período de Investimento será de 5 (cinco) anos, a contar da Data de Início, sendo que tal prazo poderá ser prorrogado por até dois períodos de 01 (um) ano ou antecipado por qualquer período, em qualquer caso, a exclusi...
	4.20. Investimentos após o Período de Investimentos. A Classe Única poderá realizar investimentos após o Período de Investimentos, desde que esses investimentos:
	4.21. Período de Desinvestimento. Sem prejuízo do item acima, contados do 1º (primeiro) Dia Útil seguinte ao término do Período de Investimento até a liquidação do Fundo, a Gestora interromperá investimentos da Classe Única em Ativos Alvo e iniciará o...
	4.22. Amortização e Distribuição aos Cotistas. Durante o Prazo de Duração, os rendimentos e recursos oriundos dos investimentos da Classe Única nas Sociedades Investidas, após o pagamento dos Encargos do Fundo e/ou dos Encargos da Classe Única, poderã...
	4.23. Liquidação de Ativos. Os investimentos do Fundo poderão ser liquidados a qualquer tempo, inclusive durante o Período de Investimento, por determinação da Gestora, neste caso obrigatoriamente com o objetivo de investir em Ativos Alvo ou Outros At...

	Capítulo V  REMUNERAÇÕES DOS PRESTADORES DE SERVIÇO
	5.1. Taxa de Administração. A Administradora, pelos serviços de administração, custódia e escrituração das Cotas da Classe Única, fará jus a uma remuneração correspondente a 0,12% (doze centésimos por cento) ao ano, incidente sobre o Capital Integrali...
	5.2. Taxa de Gestão. A Gestora, pelos serviços de gestão da Classe Única, fará jus a uma remuneração correspondente a a diferença entre a Taxa da Global e a Remuneração da Administradora (“Taxa de Gestão”).
	5.3. Pagamento Direto aos Prestadores de Serviço. Os Prestadores de Serviço Essenciais podem estabelecer que parcelas da Taxa de Administração e/ou da Taxa de Gestão, conforme o caso, sejam pagas diretamente pela Classe Única aos prestadores de serviç...
	5.4. Taxa Global. A somatória da Taxa de Administração e Taxa de Gestão a ser paga pela Classe Única, não poderá superar os limites estabelecidos abaixo:
	a) desde a Data de Início do Fundo até o encerramento do Período de Investimento, 2% (dois por cento) ao ano sobre o Capital Subscrito, aplicável as Cotas subclasse A e Cotas Subclasse B;
	b) a partir do primeiro dia útil seguinte ao encerramento do Período de Investimento até o final do Prazo de Duração do Fundo, 2% (dois por cento) ao ano sobre o patrimônio líquido da Classe.
	5.5. Taxa de Performance. Por sua atuação como gestora de recursos da Classe Única, a Gestora fará jus a uma taxa de performance (“Taxa de Performance”), calculada conforme abaixo:
	(i) Devolução do Capital Integralizado: primeiramente, serão realizados os pagamentos relativos às amortizações das Cotas ou ao resgate das Cotas, quando da liquidação da Classe Única, serão integralmente destinados aos Cotistas, pro rata e proporcion...
	(ii) Benchmark: posteriormente, serão realizados os pagamentos relativos às amortizações das Cotas ou ao resgate das Cotas, quando da liquidação da Classe Única, serão integralmente destinados aos Cotistas, pro rata e proporcionalmente ao Capital Inte...
	(iii) Catch-Up: uma vez atendido o disposto nos incisos “(i)” e “(ii)” acima, 100% (cem por cento) dos valores que excederem o somatório dos montantes indicados nos incisos “(i)” e “(ii)” acima serão destinados a Gestora (catch-up) até que a Gestora t...
	(iv) Divisão 80/20: uma vez atendido o disposto nos incisos “(i)”, “(ii)” e “(iii)” acima, qualquer amortização de Cotas subsequente ou resgate de Cotas, quando da liquidação do Fundo, será destinado da seguinte forma: (a) 80% (oitenta por cento) será...
	5.5.2. Nas hipóteses de destituição sem Justa Causa ou Renúncia Motivada da Gestora, a Gestora fará jus ao recebimento de parcela equivalente a 90% (noventa por cento) do valor da Taxa de Performance relacionada àqueles investimentos da Classe Única q...
	5.6. Taxa Máxima de Distribuição. A Classe Única não conta com distribuidores que sejam remunerados de forma contínua pelos serviços prestados à Classe Única. O distribuidor poderá ser remunerado por taxa de distribuição em cada distribuição de cotas,...

	Capítulo VI  CARACTERÍSTICAS DAS COTAS
	6.1. Cotas. A Classe Única será constituída por Cotas que corresponderão a frações ideais do Patrimônio Líquido da Classe Única e terão a forma escritural, nominativa, conferindo a seus titulares os mesmos direitos e deveres patrimoniais e econômicos.
	6.2. Subclasses. A Classe Única é composta por 2 (duas) Subclasses de Cotas, quais sejam: (i) Cotas Subclasse A; e (ii) Cotas Subclasse B, cujos termos e condições estão disciplinados nos respectivos Apêndices.
	6.3. Capital Mínimo. As Cotas constitutivas do patrimônio inicial mínimo do Fundo deverão representar, no mínimo, R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais).
	6.4. Valor Mínimo. Não há valor mínimo ou máximo para manutenção de investimentos no Fundo por Cotista após a subscrição inicial.
	6.5. Primeira Emissão. No âmbito da 1ª (Primeira) emissão de Cotas da Classe Única, as Cotas foram emitidas sem a necessidade de aprovação em Assembleia de Cotistas, deliberada pela Administradora (“Emissão de Cotas”).
	6.6. Oferta Pública. No âmbito da 1ª Emissão de Cotas, as Cotas foram objeto de oferta pública, nos termos da Resolução CVM 160, sob o regime de rito de registro automático (“Oferta Pública”).
	6.7. Emissões. Poderão ocorrer emissões de novas Cotas por decisão de Assembleia Especial e conforme características, respectivas condições para subscrição e integralização aprovadas na Assembleia Especial que deliberar pela nova emissão.
	6.8. Características das Cotas. As Cotas estão sujeitas aos termos e condições previstos em seus respectivos Apêndices.
	6.9. Transferência das Cotas e Direito de Preferência. As Cotas poderão ser transferidas, observadas as condições descritas neste Anexo I, no Compromisso de Investimento e na regulamentação e legislação aplicável, sem aplicação de direito de preferênc...
	6.10. Subscrição. Ao subscrever Cotas da Classe Única, cada investidor deverá celebrar com a Classe Única um Compromisso de Investimento e um Boletim de Subscrição, dos quais deverá constar a quantidade de Cotas subscritas e o valor total do investime...
	6.11. Chamada de Capital. A Administradora realizará Chamadas de Capital para aporte de recursos mediante a integralização de Cotas, nos termos deste Anexo e do Compromisso de Investimento, conforme aplicável à respectiva subclasse, na medida que (i) ...
	6.12. Mora da Integralização. O Cotista que em até 5 (cinco) dias úteis contados do prazo final de sua obrigação de integralizar Cotas na forma e condições previstas neste Anexo I e no Compromisso de Investimento, não cumprir com sua respectiva obriga...
	(i) deduzir o valor inadimplido de quaisquer Distribuições devidas ao Cotista Inadimplente, desde a data em que o saldo deveria ter sido pago até a data em que ocorrer o pagamento integral desse saldo, sendo certo que eventuais saldos existentes após ...
	(ii) suspender todo e qualquer direito político e econômico-financeiro do Cotista Inadimplente com relação a totalidade das Cotas subscritas pelo Cotista Inadimplente (incluindo o direito de receber Distribuições quando da liquidação da Classe Única),...
	6.12.1. A partir da data em que determinado Cotista se tornar um Cotista Inadimplente, nos termos do caput deste Anexo I, a Administradora e a Gestora, conforme aplicável e apos orientação da Gestora, deverão iniciar, por si ou por meio de terceiros, ...
	6.12.2. Na hipótese de alienação das Cotas do Cotista Inadimplente, nos termos do subitem “(iv)” do item 6.12. acima, será alienada a totalidade das Cotas subscritas. Desta forma, caso as Cotas sejam alienadas a mais de um investidor, deverá ser defin...
	6.12.3. Todos os prejuízos e despesas, incluindo honorários advocatícios e lucros cessantes, causados pelo Cotista Inadimplente e incorridos pela Administradora, Gestora e/ou pela Classe Única com relação à inadimplência do Cotista Inadimplente serão ...
	6.12.4. Ao aderir a este Anexo I, cada Cotista estará ciente dos poderes automaticamente por ele conferidos à Administradora para realizar, em nome do Cotista, os atos descritos neste Anexo I, como condição da aquisição de Cotas e como meio de cumprir...
	6.12.5. Caso o atraso na integralização seja justificado pelo Cotista e tenha sido originado por motivos operacionais, a Gestora poderá, a seu exclusivo critério, isentar o Cotista das penalidades previstas neste Anexo I.
	6.13. Integralização. A integralização de Cotas deverá ser realizada: (i) em moeda corrente nacional, por meio de transferência eletrônica disponível – TED; ou (ii) por outras formas de transferências de recursos admitidas pelo Banco Central do Brasil.
	6.14. Secundário. As Cotas poderão ser negociadas em mercado secundário através do Módulo FUNDOS21, administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações e os eventos de pagamento liquidados financeiramente, e as Cotas custodiadas eletronicame...

	Capítulo VII  EMISSÃO, INTEGRALIZAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E RESGATE DAS COTAS
	7.1. Classe Fechada. Não haverá resgate de Cotas, exceto quando do término do Prazo de Duração da Classe Única ou da liquidação antecipada da Classe Única ou do Fundo.
	7.2. Amortizações. A Administradora poderá realizar amortizações parciais das Cotas, a qualquer tempo, mediante pedido da Gestora e no melhor interesse da Classe Única, em especial quando ocorrerem eventos de alienação de Ativos Alvo. A amortização se...
	7.3. Pagamento de Tributos. Nos termos da legislação tributária brasileira, a Administradora fica autorizada a reter das distribuições realizadas a qualquer Cotista os valores necessários para pagamento de tributos incidentes sobre a Classe Única ou s...

	Capítulo VIII  LIQUIDAÇÃO, EVENTOS DE AVALIAÇÃO E LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA
	8.1. Eventos de Avaliação. Os seguintes eventos ensejarão a Administradora a verificar se o Patrimônio Líquido da Classe Única está negativo (“Eventos de Avaliação”):
	8.2. Patrimônio Líquido Negativo. Na hipótese de a Administradora verificar que o Patrimônio Líquido da Classe única estar negativo (“Patrimônio Líquido Negativo”), a Administradora deverá:
	8.3. Eventos de Liquidação. Os seguintes eventos são considerados “Eventos de Liquidação” da Classe Única:
	8.4. Recebimento em Ativos. Na hipótese de um Evento de Liquidação e não havendo a disponibilidade de recursos, cada Cotista poderá receber Ativos Alvo e/ou Outros Ativos constantes da Carteira, como pagamento dos seus direitos, em dação em pagamento,...
	8.5. Condomínio. Na hipótese de a Assembleia Geral e/ou a Assembleia Especial não chegar a um acordo comum referente aos procedimentos de dação em pagamento dos bens e direitos para fins de pagamento de resgate das Cotas, os Ativos Alvo e os Outros At...
	8.6. Administrador do Condomínio. A Administradora deverá notificar os Cotistas para que elejam um administrador para o condomínio de bens e direitos, conforme referido acima, na forma do Artigo 1.323 do Código Civil Brasileiro, informando a proporção...
	8.7. Condução Liquidação. A liquidação do Fundo e/ou da Classe Única será conduzida pela Administradora, observadas as disposições deste Anexo ou o que for deliberado na Assembleia Geral e/ou Assembleia Especial.

	Capítulo IX  ASSEMBLEIA ESPECIAL
	9.1. Competência e Deliberação. Sem prejuízo das matérias estabelecidas na regulamentação própria e de outras matérias previstas em outros artigos deste Anexo, compete privativamente à Assembleia Especial deliberar sobre as matérias dispostas abaixo c...
	9.2. Convocação Assembleia. A Assembleia Especial pode ser convocada pelos Prestadores de Serviços Essenciais, pelo Custodiante, Cotista ou grupo de Cotistas que detenha, no mínimo, 5% (cinco por cento) do total das Cotas subscritas da Classe Única pa...
	9.3. Instalação Assembleia. A Assembleia Especial se instalará exclusivamente com a presença de qualquer número de Cotistas da Classe Única.
	9.4. Voto Assembleia. Nas deliberações das Assembleias Especiais, a cada Cota emitida será atribuído o direito a um voto, sendo certo que somente podem votar na Assembleia Especial os Cotistas inscritos no “Registro de Cotistas” na data da convocação ...
	9.5. Cotista Inadimplente. O Cotista Inadimplente na data da convocação da Assembleia Especial não tem direito a voto sobre totalidade de cotas por ele detidas, subscritas ou integralizadas.
	9.6. Conferência Telefônica. Será admitida a realização de Assembleias Especiais por meio de conferências telefônicas ou vídeo conferências, não excluídas a obrigatoriedade de elaboração e assinatura de ata da reunião, com descrição da ordem do dia e ...

	Capítulo X  ENCARGOS
	10.1. Encargos. Nos termos do Artigo 117 da Resolução CVM 175, adicionalmente aos Encargos do Fundo, à Taxa de Administração e a Taxa de Performance, constituem encargos da Classe Única (“Encargos da Classe Única”):
	10.2. Outras Despesas. Quaisquer despesas não previstas nos incisos do caput como Encargos da Classe Única correrão por conta dos Prestadores de Serviços Essenciais, conforme o caso, salvo decisão contrária da Assembleia Especial.
	10.3. A Classe Única deverá sempre manter em caixa recursos suficientes para fazer frente à, no mínimo, 1 (um) ano de despesas, de acordo com estimativas feitas pela Administradora e pela Gestora, podendo tal período mínimo ser eventualmente reduzido,...

	Capítulo XI  FATORES DE RISCO
	11.1. Fatores de Risco. Não obstante a diligência da Administradora e da Gestora em colocar em prática a Política de Investimento da Classe Única, os investimentos da Classe Única estão, por sua natureza, sujeitos a flutuações típicas do mercado, risc...
	11.2. Ciência dos Riscos. Ao ingressar na Classe Única, cada Cotista assume todos os riscos decorrentes da política de investimento adotada pela Classe Única, declarando-se expressamente ciente da possibilidade de realização de operações que coloquem ...
	11.3. FGC. As aplicações realizadas na Classe Única não contam com garantia da Administradora, da Gestora, ou do Fundo Garantidor de Créditos – FGC.

	Capítulo XII  DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
	12.1. Entidade de Investimento. A Classe Única é considerada uma “entidade de investimento” nos termos dos Artigos 4º e 5º da Instrução CVM 579 e terá escrituração contábil própria, devendo as aplicações, as contas e as demonstrações contábeis do Fund...
	12.2. Reavaliação. Não obstante o disposto no neste Capítulo, a Administradora poderá propor a reavaliação dos ativos da Carteira, quando:
	12.3. Normas Contábeis. Para efeito da determinação do valor da Carteira, devem ser observadas as normas e os procedimentos contábeis aceitos no Brasil, especialmente a Instrução CVM 579, inclusive para fins de provisionamento de pagamentos, encargos,...
	12.4. Avaliação Anual. Os Ativos Alvo da Sociedade Alvo serão avaliados anualmente na forma da Instrução CVM 579. Os Outros Ativos serão avaliados conforme manual de marcação a mercado da Administradora ou do Custodiante.

	Capítulo XIII  DISPOSIÇÕES GERAIS
	13.1. Confidencialidade. Os Cotistas deverão manter sob absoluto sigilo e confidencialidade, não podendo revelar, utilizar ou divulgar, direta ou indiretamente, no todo ou em parte, isolada ou conjuntamente com terceiros: (i) as informações constantes...
	13.2. Sucessão dos Cotistas. Em caso de morte ou incapacidade de Cotista, o representante do espólio ou do incapaz exercerá os direitos e cumprirá as obrigações, perante a Administradora, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz, observadas as prescrições...
	13.3. Negociação das Cotas. As Cotas da Classe Única não poderão ser admitidas à negociação em mercado de bolsa, observada a possibilidade de sua admissão à negociação em mercado de balcão organizado, a critério da Administradora e da Gestora, bem com...
	13.4. Forma de Correspondência. Para fins do disposto neste Anexo, considera-se o correio eletrônico uma forma de correspondência válida entre a Administradora, a Gestora, o Custodiante e os Cotistas.
	13.5. Declaração de Ausência de Conflito de Interesse. A Administradora e a Gestora não têm conhecimento sobre qualquer situação ou potencial situação de conflito de interesses com a Classe Única no momento de constituição da Classe Única.
	13.6. Alteração Valuation. Na ocorrência de alteração no valor justo dos investimentos da Classe Única, que impacte materialmente o seu Patrimônio Líquido da Classe Única, e do correspondente reconhecimento contábil dessa alteração, no caso de a Class...
	13.7. Demonstrações Contábeis. As demonstrações contábeis referidas no inciso (ii) do item acima devem ser auditadas por auditores independentes registrados na CVM e enviadas aos Cotistas e à CVM em até 90 (noventa) dias após a data do reconhecimento ...

	APÊNDICE A
	1. Público-Alvo. Investidores Qualificados.
	2. Subscrição e Integralização de Cotas Subclasse A. Os investidores que subscreverem Cotas Subclasse A estarão sujeitos ao mecanismo de controle de chamadas de capital, nos termos a serem estabelecidos nos respectivos Boletins de Subscrição e Comprom...
	3. Direito de Preferência em Novas Emissões. Os Cotistas não terão direito de preferência em relação às novas emissões de Cotas Subclasse A.
	4. Distribuição. As Cotas Subclasse A serão objeto de distribuição primária intermediada por terceiro(s) devidamente habilitado(s) que não a Gestora.
	5. Assembleia Especial de Cotistas. Os seguintes quóruns deverão ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo, quando referentes exclusivamente à Subclasse A, observado que, exceto se de outra forma expresso, cal...
	6. Remuneração. As características vigentes referentes à Taxa de Administração, Taxa de Gestão, Taxa de Performance, Taxa de Performance Antecipada e/ou Taxa de Performance Complementar devidas pela Subclasse A estão disciplinadas no Anexo.
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	1. Público-Alvo. Investidores Qualificados.
	2. Subscrição e Integralização de Cotas Subclasse B. As Cotas Subclasse B deverão ser integralizadas em moeda corrente nacional, conforme as condições previstas no Boletim de Subscrição e/ou no Compromisso de Investimento, no prazo estipulado pela Cha...
	3. Direito de Preferência em Novas Emissões. Os Cotistas não terão direito de preferência em relação às novas emissões de Cotas Subclasse B.
	4. Distribuição. As Cotas Subclasse B serão objeto de distribuição primária intermediada por terceiro(s) devidamente habilitado(s) que não a Gestora.
	5. Assembleia Especial de Cotistas. Os seguintes quóruns deverão ser observados pela Assembleia Especial de Cotistas ao deliberar as matérias abaixo, quando referentes exclusivamente à Subclasse B, observado que, exceto se de outra forma expresso, cal...
	6. Remuneração. As características vigentes referentes à Taxa de Administração, Taxa de Gestão, Taxa de Performance, Taxa de Performance Antecipada e/ou Taxa de Performance Complementar devidas pela Subclasse B estão disciplinadas no Anexo.
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